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Lula fala sobre soberania nacional e refugia Lulinha 
na Espanha, onde vive com passaporte europeu
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Meta admite 
“falhas”, mas afirma 
isonomia política

Lula e Flávio podem 
ter o sigilo quebrado 
sem o aval do TSE

No mundo digital, 
Lula venceu o 
debate da Band

Flávio Dino envia 
documentos sobre 
Master e cemitérios
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Relatório do DSC Lab, obtido com exclusi-
vidade pela coluna, mostra que postagens 
favoráveis a Lula no Instagram tiveram 
mais de 59% de engajamento maior que as 
publicações em favor de Flávio Bolsonaro. 

O ministro Flávio Dino, do STF, determinou 
o envio à Polícia Federal dos documentos 
que ligam o Banco Master com empresas 
responsáveis pela administração dos cemi-
térios de São Paulo.

META TROCA O 
PORRETE PELOS 
ALGORÍTIMOS

TRUMP E EUROPA 
FAZEM PUTIN SENTIR 
GOSTO DA VITÓRIA
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Mais de 150 mil veículos cruzam diariamente 
a Ponte JK, um dos principais corredores viá-
rios do DF. É sobre esse fluxo que recai a apos-
ta do GDF ao iniciar, nesta quarta-feira (21), a 
operação de faixas reversíveis em direção ao 

Plano Piloto. A medida atende uma reivindica-
ção antiga de moradores do Jardim Botânico 
e de São Sebastião e chega carregada de sig-
nificado político. A reversão atende apenas o 
fluxo rumo ao Plano Piloto entre 6h e 9h.  

FAIXA REVERSÍVEL NA PONTE JK VIRA TESTE DE MOBILIDADE 
INTERNET

Mais de 150 mil veículos cruzam diariamente a Ponte JK

PÁGINA 15

Celina Leão, que tenta a reeleição, disputa com Leandro Grass

Celina promete 
fortalecer turismo

No PT, Roberta Luchsinger ganhou até 
legenda para disputar eleição em SP

A governadora Celina Leão, 
que disputa a reeleição, reu-
niu-se com diretores da Fe-
comércio e propôs anpliar e 

fortalecer o turismo no DF. 
Leandro Grass tenta ampliar 
os votos junto ao eleitorado 
jovem.

O PT tenta minimizar a importância e sua re-
lação com Roberta Luchsinger. Lula chama 
a empresária de pilantra na Globo e diz no 
debate que ela é caso da Polícia Federal. É 

um caso de amnésia coletiva no Partidos dos 
Trabalhadores. Na eleição de 2018, ela foi 
candidata a deputada estadual de São Paulo 
pelo próprio PT, que agora tenta ignorá-la. 

REPRODUÇÃO/EBC
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Parecer da 
PGR não 
pacifica o 
Supremo
O PGR Paulo Gonet não viu indícios que 
embasassem a acusação de parcialidade 
de Mendonça feita por Moraes. Mas isso 
não encerrou a briga entre os ministros
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STJ rejeita recurso 
de Janones contra 
condenação por 
ofensas a Luciano Hang

 O Superior Tribunal de Justiça 

(STJ), rejeitou um recurso apresen-

tado pelo deputado federal André 

Janones (Rede) contra uma conde-

nação por ofensas ao empresário 

Luciano Hang, dono da Havan. A 

decisão manteve inalterada a con-

denação do parlamentar por publi-

cações feitas nas redes sociais.

  Hang entrou na Justiça contra Ja-

nones após publicações feitas pelo 

deputado no antigo Twitter, atual X, 

que, segundo o empresário, atingi-

ram sua honra, imagem e reputação. 

A ação foi apresentada com pedidos 

de obrigação de fazer e indenização 

por danos morais.

  Ao recorrer, Janones argumen-

tou que as publicações ocorreram 

em um contexto político-eleitoral 

e estavam protegidas pela imuni-

dade parlamentar e pelo direito à 

liberdade de expressão. O deputa-

do também contestou a existência 

de danos morais e o valor da inde-

nização.

  A defesa sustentou que a imunida-

de parlamentar pode alcançar ma-

nifestações feitas nas redes sociais, 

desde que relacionadas ao exercício 

do mandato, mesmo quando dire-

cionadas a fi guras públicas em dis-
putas políticas.

  A ministra Nancy Andrighi, no 

entanto, concluiu que o recurso 

não contestou adequadamente 

todos os fundamentos utilizados 

pelo Tribunal de Justiça de Santa 

Catarina (TJSC) para impedir sua 

análise no STJ.

  O STJ não analisou o mérito das 

alegações de imunidade parlamen-

tar e liberdade de expressão apre-

sentadas por Janones, uma vez que 

o recurso não superou os requisitos 

processuais para ser examinado.

ANDRÉ JANONES

Kassio Nunes Marques determinou 

novas restrições ao canal administra-

do por André Janones

  O ministro André Mendonça, do 

Tribunal Superior Eleitoral (TSE), de-

fendeu no STF uma decisão que li-

vrou o PL de acusações de fraude à 

cota de gênero nas eleições de 2022, 

no Pará. Em manifestação assinada 

no último dia 15 de outubro, o magis-

trado apresentou os fundamentos do 

julgamento que afastou as suspeitas 

de irregularidades envolvendo can-

didaturas femininas do partido.

  As informações foram encaminha-

das ao STF no âmbito da Reclamação 

98.922. Mendonça relatou que o Tribu-

nal Regional Eleitoral do Pará (TRE-PA) 

havia rejeitado as acusações por insu-

fi ciência de provas e que a decisão foi 
mantida pelo TSE.

  Uma das candidatas investiga-

das, Jeanne Farias de Brito, desistiu 

da disputa e afi rmou nas redes so-
ciais que havia sido vítima de perse-

guição. "Olá amiga, infelizmente por 

perseguição eu fui obrigada a parar 

minha candidatura", escreveu.

  Apesar da desistência, Mendonça 
considerou que havia provas de partici-

pação efetiva na campanha, incluindo 

materiais de propaganda, publicações 

nas redes sociais e presença em even-

tos eleitorais.

  Outra candidatura analisada foi a 

de Viviane Martins Silva da Cunha, 

que recebeu R$ 100 mil do PL e obte-

ve 3.695 votos. Embora seu registro 

tenha sido indeferido por uma cau-

sa de inelegibilidade, o TSE entendeu 

que os elementos não permitiam ca-

racterizar fraude eleitoral.

  O processo também envolveu ques-

tionamentos sobre a distribuição de re-

cursos eleitorais a mulheres e pessoas 

negras. Mendonça destacou que a legis-

lação não obriga os partidos a repassar 

valores iguais a todas as candidatas.

  Após a decisão individual do minis-

tro, o TSE rejeitou os recursos apre-

sentados contra o entendimento. A 

manifestação foi encaminhada ao 

STF em 16 de outubro, em resposta 

a um pedido de informações sobre o 

processo eleitoral

  O ministro Flávio Dino (STF) deter-

minou o envio à Polícia Federal (PF) 

de documentos sobre possíveis liga-

ções do Banco Master com empresas 

responsáveis pela administração de 

cemitérios de São Paulo. A decisão 

ocorre após a PF confi rmar a abertu-
ra de um inquérito para investigar o 

caso.

  Entre os documentos encaminha-

dos estão informações da Prefeitura 

de São Paulo, do Ministério Público 
estadual e da Comissão de Valores 

Mobiliários (CVM), que identificou 

23 processos administrativos rela-

cionados ao levantamento sobre as 

concessionárias de cemitérios pau-

listanos.

  Desse total, 12 tramitam na Supe-

rintendência de Registro de Valores 

Mobiliários, nove na área de securiti-

zação e agronegócio e dois na área de 

supervisão de mercado, derivativos e 

riscos sistêmicos.

  A investigação também envolve a Cor-

tel SP, concessionária que teve Fabia-

no Zettel, cunhado do banqueiro Daniel 

Vorcaro, em seu Conselho de Adminis-

tração. Segundo a Prefeitura, Zettel dei-

xou o cargo em outubro de 2025, não 

possuía poderes executivos ou de con-

trole e nunca integrou o quadro acioná-

rio da empresa.

  O Ministério Público de São Paulo 
também apura possíveis irregularidades 

na gestão das concessionárias Consola-

re, Cortel SP, Grupo Maya e Velar SP. En-

tre as suspeitas estão o compartilhamen-

to irregular de operações e frotas e uma 

eventual interferência do Banco Master 
nos contratos.

  A Prefeitura de São Paulo sustenta 

que os contratos de concessão foram 

fi rmados regularmente e nega a exis-
tência de uma fusão informal entre a 

Cortel e o Grupo Maya. Também afi r-
ma que a utilização de endereços ele-

trônicos vinculados ao Banco Master 

em assinaturas digitais não represen-

ta ingerência da instituição fi nancei-
ra nas concessionárias.

  A investigação foi determinada por 

Dino em setembro, quando o ministro 

também encaminhou informações ao 

presidente do STF, Edson Fachin, para 

juntada a um procedimento que apu-

ra condutas de André Mendonça. Dino, 

entretanto, proibiu a Polícia Federal de 

realizar atos investigativos contra o ma-

gistrado nesse inquérito, estabelecen-

do que eventuais medidas envolvendo 

Mendonça deverão passar pela Presi-

dência e pelo colegiado do Supremo.

Flávio Dino (STF) determinou o envio de documentos relacionados ao Banco Master à PF

ALEJANDRO ZAMBRANA/STF

Dino envia à PF documentos sobre ligações 
do Banco Master com cemitérios de SP

André Mendonça é ministro do STF

Mendonça defende no STF 
decisão que livrou PL de 
acusação de fraude eleitoral
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Atuação de Roberta Luchsinger no PT não foi um ato de 
�pilantragem�, ela ganhou até legenda para disputar eleição

O PT tenta minimizar a importância 
e sua relação com Roberta Luchsinger. 
Lula chama a empresária de pilantra na 
Globo e diz no debate que ela é caso da 
Polícia Federal. É um caso de amnésia 
coletiva no Partidos dos Trabalhadores. 

Na eleição de 2018, Roberta Luchsin-
ger foi candidata a deputada estadual 
de São Paulo pelo próprio PT, que agora 
tenta ignorá-la. Ela obteve 14.134 votos, 
quase 1% de todos os votos da legenda 
naquele ano e terminou como suplente.

Um ano antes foi destaque da Folha 
de São Paulo e outros grandes jornais 
com notícia que estava doando artigos 
de luxo e dinheiro para o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, ocorrido em 
agosto de 2017. A iniciativa, batizada 
por Roberta Luchsinger de �Bolsa Lula�, 
foi anunciada publicamente como uma 
reação ao bloqueio de aproximadamen-
te R$ 9 milhões em bens do petista deter-
minados pelo então juiz Sergio Moro no 
âmbito da Operação Lava Jato. Apesar 
do grande impacto midiático na época, o 
repasse nunca foi concluído por impedi-

mento da Justiça. 
A mala de doações era uma verda-

deira cesta de Natal da Daslu. Roberta 
declarou que havia separado uma mala 
Rimowa com cerca de R$ 500 mil em 
valores e bens pessoais para que fossem 
leiloados em benefício do ex-presidente. 
O lote anunciado incluía um cheque de 
28 mil francos suíços (cerca de R$ 91 mil 
à época), que ela afi rmou ser a última 
mesada deixada por seu avô. Um reló-
gio da marca Rolex avaliado em R$ 140 
mil, um anel de diamantes da designer 
Emar Batalha estimado em R$ 145 mil, 
um vestido Dolce & Gabbana (R$ 30 mil), 
uma bolsa Chanel (R$ 32 mil) e sandálias 
Christian Louboutin.

No ano seguinte, ela foi candidata 
pelo PT e teve votos em quase todos os 
municípios paulistas.

A sua atuação com Lulinha, revelada 
na entrevista à CNN, ainda vai causar 
um terremoto em Brasília. Ela possui 
uma farta documentação referente aos 
negócios que realizou e detalhes da vida 
do rapaz na Europa.

Lula fala sobre soberania nacional 
e refugia Lulinha na Espanha onde 
vive com passaporte europeu

  Lula fala em soberania nacional, na 

presença do ex-deputado Eduardo Bol-

sonaro nos Estados Unidos e esconde o 

seu fi lho na Europa, guardando a sete 
chaves que toda a sua prole tem na-
cionalidade e passaporte italiano. Fá-

bio Luís Lula da Silva, o Lulinha, está 
bem longe da justiça brasileira e pro-
tegido debaixo da sua dupla nacionali-
dade, o que garante a sua vida na Espa-
nha como cidadão europeu. Enquanto 
o PT tenta esconder que o habilidoso ra-
paz está protegido na Europa e que vive 
precariamente na Europa, a realidade 

é bem diferente.

  Foi o próprio presidente Lula na condi-
ção de candidato, em 23 de julho de 2021, 
que revelou durante uma entrevista con-
cedida à emissora de TV Sky, da Itália, ao 
declarar explicitamente: �Fui casado por 
mais de 40 anos com uma italiana, todos 
os meus fi lhos têm passaporte italiano. 
(Confi ra o vídeo no site e Instagram da 
Coluna). Uma entrevista que não era para 
ser assistida no Brasil.

  Os primeiros sinais haviam sido em 
2005, quando o processo de reconheci-
mento da dupla nacionalidade da ex-

-primeira-dama D. Marisa Letícia veio a 
público e gerou ampla repercussão po-
lítica, a própria que confi rmou publica-
mente que deu entrada nos papéis aten-
dendo aos pedidos dos fi lhos.

  Como D. Marisa era bisneta de imigran-
tes italianos (da família Rocco Casa), o di-
reito à cidadania por linhagem de sangue 
(iure sanguinis) foi estendido a ela e trans-
mitido aos herdeiros.

  A defesa de Lulinha tenta criar uma 
cortina de fumaça sobre o assunto da 

dupla nacionalidade do fi lho do presi-
dente informando publicamente que a 
permanência dele no continente euro-

peu é amparada por uma autorização 
de residência regular baseada em um 
vínculo de emprego na iniciativa pri-

vada(atuando com consultoria de tec-
nologia e ESG), além de ter registrado 
uma empresa no país. Esses mecanis-

mos legais concedem o direito de resi-
dir e trabalhar no local, mas diferem 
da concessão de cidadania ou passa-
porte europeu nacional.

  Como europeu, Lulinha pode ter con-
ta em qualquer instituição bancária eu-
ropeia, movimentar seus valores e ga-
nhos locais sem estar subordinado ao 
fi sco brasileiro.

  É curioso como a vida de Lulinha  se 
entrelaça com a de Roberta  Luchsin-
ger. Em 2008, o então delegado da Polí-
cia Federal Protógenes Queiroz coman-
dou a célebre Operação Satiagraha, que 
resultou na prisão do banqueiro Daniel 
Dantas, dono do Grupo Opportunity. O 
delegado era marido de Roberta e pai 
biológico da sua segunda fi lha e pai afe-
tivo da mais velha.

  Durante os desdobramentos e em de-
poimento à CPI dos Grampos, na Câmara 
dos Deputados, Daniel Dantas afi rmou pu-
blicamente que Protógenes Queiroz pre-
tendia estender as investigações até Fá-
bio Luís Lula da Silva, o Lulinha. O motivo 
seria apurar o imbróglio da privatização 
das empresas de telefonia e a venda da 
Brasil Telecom, além do repasse fi nancei-
ro que a Telemar havia feito anos antes 
para a produtora de games Gamecorp, da 
qual Lulinha era sócio. Na época, o próprio 
presidente Lula chegou a defender a per-
manência de Protógenes no relatório fi nal 
da operação. Foi o primeiro grande negó-
cio de Lulinha, considerado na época o gê-
nio do mundo dos games.

  O grande paradoxo é que o governo 
Lula trava uma batalha na Itália para 
deportar a ex-deputada Carla Zambel-

li, que se protege no fato de ter a dupla 
nacionalidade, a mesma de Lulinha. A 
mesma salvaguarda que pode proteger 
Lulinha da justiça brasileira.

FOTOS: REPRODUÇÃO

Roberta Luchsinger com Lula

Roberta com a primeira-dama Janja

O ministro Cristiano Zanin ao lado de Roberta

Flávio Dino ao lado de Roberta

Roberta em foto com Alexandre Padilha

O presidente Lula em mais um registro com Roberta

Roberta com os ministros Gilmar e Moraes

Roberta Luchsinger com Geraldo Alckmin

Fernando Haddad com Roberta Luchsinger 

Gleisi Hoff mann em registro com Roberta

Luís Roberto Barroso e Roberta Luchsinger
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A Primavera dos Povos de 
hoje é pior que a de ontem

EDITORIAL

As ondas de protestos protagonizadas por jovens em dife-
rentes países europeus, com destaque para França, Itália e Por-
tugal, revelam um descontentamento que vai muito além de 
reivindicações pontuais. Por trás das manifestações, há uma 
geração que questiona as prioridades dos governos, denuncia 
a precarização das condições de vida e demonstra crescente 
impaciência com instituições que parecem incapazes de ofere-
cer respostas aos desafi os do presente.

Na França, a insatisfação social tem raízes profundas. 
O desgaste da política tradicional, as dificuldades econô-
micas, a crise de confiança nas instituições e a percepção 
de que os sacrifícios recaem desproporcionalmente sobre 
os trabalhadores alimentam a mobilização nas ruas. A 
instabilidade política amplia esse cenário e abre espaço 
para discursos radicais, tanto à esquerda quanto à direita. 
O risco é que a incapacidade dos partidos tradicionais de 
canalizar as demandas sociais favoreça, sobretudo, forças 
ultranacionalistas que prometem soluções fáceis para pro-
blemas complexos.

Na Itália, a juventude também enfrenta um horizonte mar-
cado pela insegurança profi ssional, pelo custo da moradia e 
pela difi culdade de construir projetos de vida independentes. 
A precariedade do emprego e a falta de perspectivas para 
quem ingressa no mercado de trabalho alimentam a sensação 
de que o futuro se tornou um privilégio. Em Portugal, a crise 
habitacional, a alta dos aluguéis, os salários insufi cientes e a 
emigração de profi ssionais qualifi cados expõem contradições 
de um país que, apesar de avanços econômicos, ainda tem di-
fi culdades para assegurar condições dignas de permanência 
aos mais jovens.

Embora cada país apresente suas particularidades, há um 
denominador comum: a distância entre as expectativas de 
uma geração e a capacidade de resposta do poder público. 
A promessa de mobilidade social, sustentada durante déca-
das pela educação e pelo trabalho, perdeu credibilidade para 
muitos jovens que estudam, se qualifi cam e, ainda assim, não 
conseguem comprar uma casa, constituir família ou planejar o 
futuro com segurança.

Os protestos, contudo, não devem ser interpretados como 
simples explosões de inconformismo. Constituem um alerta 
democrático. Quando os canais institucionais deixam de aco-
lher demandas legítimas, a rua passa a ocupar o espaço que a 
política não consegue preencher. Mas a indignação, por si só, 
não produz mudanças duradouras e pode ser explorada por 
grupos que transformam frustrações sociais em combustível 
para a intolerância.

Cabe aos governos europeus responder com políticas con-
cretas de habitação, emprego, educação e proteção social, além 
de recuperar a confi ança na representação política. Reprimir 
manifestações ou reduzir os participantes a uma minoria radi-
cal apenas aprofunda a crise. A juventude não exige promes-
sas grandiosas, mas condições reais para viver com dignida-
de. Ignorar esse recado signifi ca entregar o futuro europeu à 
desesperança e aos extremismos que prosperam onde faltam 
perspectivas.

Ao criticar a atuação da empresa na eleição 
brasileira, o Comitê de Supervisão de Conteú-
do da Meta � dona do Instagram, Facebook e 
Whatsapp � reforçou que o velho  porrete cita-
do por Theodore Roosevelt para controlar vizi-
nhos foi substituído por mecanismos coloridos, 
sedutores e envolventes. 

Erraram os bolsonaristas que levaram para o 
comício da Avenida Paulista a alegoria de míssil e 
a manifestação do desejo de que Donald Trump 
bombardeasse o Brasil. A bomba agora é outra, 
menos óbvia em sua forma e na promessa de 
gozo de sua potencial explosão, elabora de outra 
forma o desejo de destruição, de amor ao ódio.

Invasões, ainda que pontuais, como a ocorrida 
na Venezuela, são usadas apenas em casos extre-
mos. É mais simples, barato e produtivo exercitar 
o poder de forma mais sutil, a partir de algoritmos 
treinados para burlar tentativas de controle e que 
fazem das estruturas de defesa instrumentos tão 
inúteis quando a Linha Maginot criada para bar-
rar a máquina de guerra nazista.

Graças a um Tribunal Superior Eleitoral 
mais atento a exército virtual interno do que 
ao invasor que busca manipular o processo de 
votação, os agressores deitam e rolam. Quan-
do muito inventam desculpas grosseiras para 
tentar justifi car o que foi detectado e provado: 
a utilização de instrumentos para barrar a 
disseminação de mensagens da campanha de 
Lula (PT) e estimular as oriundas das tropas de 
Flávio Bolsonaro (PL).

Chega a ser risível a tentativa do TSE de 

ameaçar com multas irrisórias uma empresa 
com a riqueza e o poder da Meta. Não dá para 
usar armas utilizadas para constranger abusos 
cometidos por empresas ou pessoas físicas brasi-
leiras. O jogo teria que ter sido muito mais pesa-
do, como o utilizado pelo ministro Alexandre de 
Moraes, que tirou o X, ex-Twitter, do ar. 

A farra eleitoral do Instagram representa 
uma ameaça ainda maior para o país, para os 
conceitos de soberania e de liberdade. Trata-se 
de um inimigo diferente, alimentado por cada 
um nós ao postarmos, curtirmos, comentar-
mos, comprarmos ou, simplesmente, clicarmos 
sobre um produto ou serviço. Ele sabe tudo de 
mim e de você.

Alimentamos aquele que nos vigia e que, por 
sua vez, nos entrega rações balanceadas do que 
gostamos, uma estratégia que reforça nossa in-
capacidade de ouvir e entender o outro, que nos 
empanturra com nossas próprias certezas, que 
estimula nosso radicalismo.

O processo de reafi rmação do sectarismo 
de cada um de nós a partir da seleção do que 
nos será servido já é grave, incompatível com 
a lógica democrática � diferentemente do que 
ocorre em um jornal, onde várias visões são 
publicadas, as redes nos dão apenas nossos 
pratos favoritos, o que é desatroso na lógica 
política democrática, que pressupõe convivên-
cia entre sabores diferentes.

Mas, além disso, o Instagram decidiu fraudar 
as porções, não entregar o que um lado enco-
mendara e fornecer bônus para o outro. Atua 
como um restaurante que mandasse uma pizza 
pequena para quem pediu a grande enviasse 
três grandonas para quem tivesse pago por ape-
nas uma. Todos corremos o risco de indigestão.

Não serviu para colocar um fi m à guerra en-
tre ministros do Supremo Tribunal Federal (STF) 
a manifestação da Procuradoria Geral da Repú-
blica (PGR) sobre a Petição (PET) 16.704, proce-
dimento instaurado para apurar acusações do 
ministro Alexandre de Moraes contra o colega 
da Corte André Mendonça.

Moraes acusou Mendonça de abuso de au-
toridade, improbidade administrativa, crime 
de responsabilidade e de agir com parcialidade 
para favorecer �determinados grupos políticos�, 
ou seja, o grupo do candidato bolsonarista a pre-
sidente da República, Flávio Bolsonaro (PL).

Mendonça, por sua vez, acusou Moraes de 
cometer ilegalidades ao requisitar relatórios de 
inteligência da Polícia Federal (PF) com �o obje-
tivo de evidente denunciação caluniosa e abuso 
de autoridade� ao acusá-lo do cometimento de 
crimes. 

A mídia noticiou que a PGR enviou ao STF 
um parecer contrário ao pedido de Moraes para 
investigar Mendonça, dando a impressão de que 
o procurador-geral, Paulo Gonet, estaria jogando 
para pacifi car os ânimos entre os ministros.

Gonet vinha sendo apontado como aliado de 
Moraes, Gilmar Mendes, Flávio Dino e Cristiano 
Zanin. Esse grupo está em choque com Mendonça, 
Kassio Nunes Marques e Luiz Fux, ao qual teria se 
juntado recentemente o ministro Dias Toff oli.

A leitura que o grupo de aliados de Alexan-
dre de Moraes faz do parecer da PGR é bastante 
diferente do que foi noticiado pela mídia. Um 

parecer técnico que circula entre eles diz explici-
tamente que �a leitura do documento não autori-
za essa conclusão. Em nenhum momento a PGR 
afi rma que tais atos foram lícitos”.

De fato, a PGR rejeita no texto a tese de que os 
relatórios de inteligência da Polícia Federal usa-
dos por Alexandre de Moraes seriam ilegais. Se-
gundo a manifestação da Procuradoria, eles não 
constituem investigação contra ministro algum. 
Registram fatos ocorridos no curso das apura-
ções, inclusive as interações de André Mendon-
ça com integrantes da PF.

Por isso, o grupo de Moraes pretende deixar 
claro, no julgamento da petição, que os relatórios 
permanecem, portanto, aptos a subsidiar apura-
ções posteriores.

Na leitura desse grupo, a PGR reconhece ex-
pressamente que os relatórios sugerem direção 
das investigações com vieses �incompatíveis 
com a neutralidade exigida do magistrado in-
cumbido de supervisioná-las�, no caso, o Minis-
tro André Mendonça.

O argumento é de que Paulo Gonet apenas 
manifestou que essa conduta não se enquadra 
nos tipos da Lei de Abuso de Autoridade e escla-
rece que esse foi o único tema examinado �neste 
momento�.

Quanto ao crime de responsabilidade e à im-
probidade administrativa, o grupo avalia que a 
PGR não afi rmou a inexistência desses ilícitos. 
Limitou-se a observar que o primeiro é da com-
petência do Senado e que a apuração do segundo 
não depende de autorização do plenário do STF.

Deixaria aberta, assim, a apuração da con-
duta de Mendonça em outras instâncias, como 
uma sindicância administrativa ou um inquéri-
to civil para apuração de improbidade. Noutras 
palavras: a guerra continua.

Meta aposenta
o porrete

Parecer da PGR 
não pacifi ca 
ministros do STF

TALES FARIA
Jornalista e comentarista de política

FERNANDO MOLICA
Jornalista e escritor
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POR  

RAFAEL OLIVEIRA

Meta reconhece 
erros técnicos, 
mas nega 
parcialidade

Em reunião com o Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE) 
nesta terça-feira (20), a big 
tech norte-americana Meta 
(responsável pelo Facebook, 
WhatsApp e Instagram) de-
clarou que “os conteúdos re-
lativos às duas candidaturas” 
dos candidatos à Presidência 
da República Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ) e Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) “são tratados de 
forma igual e não discrimina-
tória e [a equipe técnica da 
Meta] descreve o mecanismo 
que assegura essa isonomia”.

A afirmação é uma respos-
ta a uma decisão do ministro 
do TSE Marco Aurélio Belliz-
ze, que determinou nesta se-
gunda-feira (19) um prazo de 
24 horas para que a empresa 
apresentasse provas de que a 
distribuição de posts políticos 
e a veiculação de anúncios de 
campanha de Lula e Flávio 
estavam sendo realizadas de 
maneira igualitária.

O caso chegou na Justiça 
Eleitoral após aliados do pre-
sidente e membros da própria 
campanha do petista regis-
trarem que os conteúdos da 
campanha eleitoral de Lula 
não tinham o mesmo alcance 
no Instagram e no WhatsApp 
– ao contrário da campanha 
de Flávio. Além disso, a Inte-
ligência Artificial (IA) da Meta 

se recusava a elaborar ima-
gens ou vídeos associados a 
Lula, mas não tinha a mesma 
dificuldade em fazer as ima-
gens ligadas à campanha de 
Flávio Bolsonaro.

O Comitê de Supervisão da 
Meta confirmou a identifica-
ção de “falhas recorrentes” na 
moderação do grupo em con-
teúdos relacionados às elei-
ções presidenciais no Brasil. 
Apesar de ter reconhecido os 
problemas técnicos, a empre-
sa reforçou que não tomou 
partido nas eleições e negou 
interferência na corrida elei-
toral brasileira. Segundo a 
Meta, o caso se tratou de “res-
trições técnicas que afetaram 
as contas de um candidato 
presidencial no Brasil, o que 
deu origem a acusações de in-
gerência eleitoral”.

Diante do caso e da de-
terminação do TSE, a Meta 
declarou que adotará obriga-
toriamente revisão humana 
para “desabilitar ou restrin-
gir as contas de anúncios das 
candidaturas do segundo tur-
no ou o impulsionamento de 
seus conteúdos”.

“Se alguma restrição for 
aplicada por sistema automa-
tizado, revê-la em até duas 
horas e comunicar a este juí-
zo, no mesmo prazo, a medi-
da, seu fundamento e o resul-
tado da revisão”, declarou a 
equipe jurídica da Meta.

TSE acionou big tech após acusações 
feitas pela campanha de Lula

ANTONIO AUGUSTO/TSE

Meta reconheceu “falhas”, mas afirmou manter isonomia

Por Gabriela Gallo

Alfredo Lopes reúne hoteleiros cinco 
estrelas com presidente da Aena
O presidente do HotéisRIO, Alfredo Lopes, conduziu nesta terça-
-feira (20) o encontro mensal com representantes da hotelaria 
cinco estrelas carioca, no Miramar by Windsor, em Copacabana. 
A anfitriã foi Marcela Grille, diretora da Rede Windsor, durante 
almoço no restaurante Alloro, com menu da chef Juliana Magioli, 
revelação de 2026 no Prêmio Rio Show de Gastronomia. Convida-
dos da Aena Brasil, o diretor-presidente Santiago Yus e o diretor 
Luiz Felipe Cavalcante apresentaram as perspectivas para o Aero-
porto Internacional Tom Jobim, o Galeão. A concessionária prevê 
investir R$ 1 bilhão nos próximos três anos, com melhorias na 
infraestrutura e nos serviços, ampliação da conectividade aérea e 
construção de um hotel internacional com 232 quartos. O plano 
contempla ainda elevar a frequência de voos para 30 destinos, 
sendo 18 nacionais e 12 internacionais. Segundo Yus, a experiên-
cia da Aena, responsável por 81 aeroportos que receberam cerca 
de 384 milhões de passageiros em 2025, contribuirá para elevar a 
qualidade dos serviços e impulsionar o potencial do terminal.

Arbitragem Trabalhista

Carlos Roberto Siqueira Castro, 
sócio sênior do Siqueira Castro 
Advogados, abre, no próximo 
dia 28, o encontro Arbitragem 
Empresarial Trabalhista, na 
nova sede carioca da banca, na 
Torre Almirante, na Almirante 
Barroso, 81. O evento reunirá 
especialistas para debater solu-
ções de conflitos trabalhistas por 
meio da arbitragem.

Bolsa Família Eleitoral

Conflitos Empresariais

Às vésperas das eleições, o gover-
no Lula antecipou o calendário 
de pagamentos do Bolsa Família 
e, em setembro, elevou em 15% 
o valor mínimo do benefício por 
família. Para Marcio Vieira Santos, 
diretor de Assuntos Legislativos 
da OAB-RJ, a medida pode abrir 
questionamentos na Justiça Eleito-
ral sobre possível abuso de poder 
político e econômico.

O encontro Arbitragem Empre-
sarial Trabalhista terá palestras 
dos advogados André Santos, 
Fabrício Araújo, Erico Frizzera, 
Maria Souza, Alexandre Wider, 
Daniela Domingues e Talita 
Castro. O evento será realizado 
no dia 28, na nova sede carioca 
do Siqueira Castro Advogados, 
na Torre Almirante, no Centro 
do Rio.

DIVULGAÇÃO 

Alfredo Lopes com os diretores da Aena Luiz Felipe e Santiago Yus

Questionamento Jurídico

Nova reserva marinha

Conservação da pesca 

Marcio Vieira Santos, da OAB-RJ, 
aponta que a legislação sobre 
inelegibilidade permite a candi-
datos, partidos e ao Ministério 
Público acionar a Justiça Eleito-
ral diante de suspeitas de abuso 
de poder político ou econômi-
co. O advogado questiona se 
antecipar o Bolsa Família pode 
configurar desvio de finalidade e 
desequilibrar a disputa eleitoral.

O Governo do Rio criou a Reserva 
de Desenvolvimento Sustentável 
Estadual Marinha Urupirá, que 
abrange a área entre a Ilhota do 
Frade, em Barra de Guaratiba, 
e a Pedra do Pontal, no Recreio 
dos Bandeirantes. Seus limites 
incluem ambientes marinhos, 
ilhas e costões rochosos. A gestão 
participativa é um dos eixos da 
nova unidade de conservação.

Com 3 mil hectares, a nova uni-
dade de conservação tem como 
objetivo proteger a biodiversidade 
marinha e costeira e assegurar 
condições para a continuidade 
da pesca artesanal e o turismo 
sustentável, valorizando os modos 
de vida e os conhecimentos das 
populações tradicionais da região. 
A palavra indígena “Urupirá” 
significa “cesto do peixe”.

Aena destaca potencial econômico

Encontro debate desafios turísticos

Hotelaria projeta novos avanços

Santiago Yus ressaltou a importância estratégica do Galeão 
para o turismo e o transporte de cargas no país. Segundo o 
diretor-presidente da Aena Brasil, cada R$ 1 investido no 
aeroporto gera impacto de R$ 3,20 na economia fluminen-
se. A companhia pretende integrar o terminal à sua opera-
ção brasileira e ampliar as conexões aéreas, favorecendo a 
circulação de visitantes e o desenvolvimento do setor.

O almoço também abordou questões que afetam direta-
mente a operação turística, como a crise do petróleo e os 
desafios da segurança pública. A iniciativa buscou estrei-
tar o relacionamento entre lideranças do setor hoteleiro e 
a concessionária do Galeão, promovendo o diálogo sobre 
temas estratégicos para o turismo e a competitividade do 
Rio de Janeiro no mercado internacional.

Para a hotelaria carioca, o fortalecimento do Galeão repre-
senta uma oportunidade de ampliar o acesso de turistas 
nacionais e internacionais ao Rio de Janeiro. Os inves-
timentos previstos, a expansão das conexões aéreas e a 
construção de um hotel de bandeira internacional com 232 
quartos podem contribuir para impulsionar o segmento 
de hospedagem de alto padrão e reforçar a atratividade da 
cidade como destino turístico.

DIVULGAÇÃO

Almoço dos hoteleiros com representantes da Aena
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Caso quisesse, Lula poderia abrir seus 
sigilos sem autorização da Justiça

A cinco dias do segundo turno, o 

presidente Luiz Inácio Lula da Silva 

(PT) decidiu levar à Justiça Eleitoral um 

confronto que começou diante das câ-

meras. Em uma disputa marcada por 

acusações de corrupção e diferenças 

estreitas nas pesquisas, o petista pro-

tocolou, nesta terça-feira (20), um do-

cumento autorizando a divulgação de 

seus sigilos bancário, fiscal e telefônico.
A condição é que Flávio Bolsonaro 

(PL) aceite fazer o mesmo. Mais do que 

apresentar informações financeiras, a 
iniciativa coloca a resposta do adver-

sário no centro da estratégia eleitoral. 

Mas há um obstáculo, a disposição de 

um candidato não obriga o outro a 

abrir seus dados, nem garante uma de-

cisão judicial.

NÃO PRECISA DE ORDEM

“O sigilo é direito do titular, e o ti-

tular pode renunciar a ele”, explica a 

advogada eleitoral e professora uni-

versitária Lívia Medeiros. Segundo ela, 

Lula poderia divulgar seus próprios 

documentos sem recorrer ao Tribunal 

Superior Eleitoral (TSE).

“Lula não precisa de ordem judicial 

para obter os próprios dados e torná-los 

públicos. Não há, que eu conheça, rito 

eleitoral específico para essa providên-

cia”, afirma. A ausência de investigação 
ou controvérsia jurídica concreta pode, 

inclusive, levar o tribunal a não conhe-

cer o requerimento.

A advogada especialista em direito 

eleitoral Wanessa Serpa compartilha 

a avaliação. “A vontade do candidato 

não cria uma competência que a le-

gislação não atribuiu ao tribunal”, ob-

serva. Para ela, é preciso distinguir a 

divulgação voluntária de documentos 

próprios da quebra de sigilo determi-

nada pela Justiça, que exige funda-

mento jurídico específico.

DESAFIO

O movimento ocorre após o debate 

da Band, quando os candidatos troca-

ram acusações sobre suspeitas envol-

vendo familiares e aliados. A campa-

nha de Lula pretende aproveitar a 

repercussão do confronto para ampliar 

a discussão sobre transparência, pres-

sionar Flávio e disputar a narrativa so-

bre corrupção nos últimos dias antes da 

votação, marcada para 25 de outubro.

O pedido apresentado ao TSE prevê 
a divulgação de informações referentes 

aos últimos oito anos. Além do presiden-

te, o documento menciona a primeira-

-dama, Janja Lula da Silva, os cinco filhos 
de Lula, incluindo Fábio Luís Lula da 

Silva, o Lulinha, acusado de envolvendo 

no escândalo do INSS, e pessoas jurídicas 

vinculadas aos envolvidos. A proposta 

também alcançaria familiares e empre-

sas relacionadas a Flávio Bolsonaro, caso 

houvesse autorização equivalente.

Especialistas explicam que a publicidade sobre seus gastos e ganhos é decisão pessoal
RICARDO STUCKERT

Lula fez campanha no Maranhão e outras localidades no Nordeste
RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Flávio passou o dia gravando programas eleitorais

Por Beatriz Matos

TRANSPARÊNCIA

A estratégia petista busca transfor-

mar as acusações apresentadas durante 

o debate em uma cobrança pública. Ao 

condicionar a divulgação à reciprocida-

de, Lula procura colocar Flávio diante 

da possibilidade de aceitar a exposi-

ção das informações ou justificar sua 
recusa. A campanha pretende manter 

o tema em circulação até domingo, es-

pecialmente na propaganda eleitoral e 

nas redes sociais.

Para Lívia, a exigência de reciproci-
dade é juridicamente possível, mas tem 

uma consequência: enquanto Flávio 
não aderir, a autorização apresentada 

pelo petista não produz os efeitos pre-

tendidos. 

A especialista explica que se trata 

de uma condição suspensiva, prevista 

nos artigos 121 a 125 do Código Civil. 

“Acolher ‘só a parte de Lula’ desfigu-

raria a manifestação de vontade, que 

vinculou uma coisa à outra”, ressalta.

Wanessa acrescenta que o tribunal 

pode solicitar esclarecimentos e exami-

nar os requerimentos separadamente, 

mas não deve retirar sozinho a condi-

ção imposta pelo titular dos dados. Uma 

eventual quebra compulsória depende-

ria de fundamento jurídico próprio, des-

vinculado do desafio eleitoral. Assim, a 

iniciativa pode produzir repercussões 

políticas sem resultar necessariamente 

na divulgação das informações.

DISPUTA ACIRRADA

A movimentação ocorre em um ce-

nário de disputa acirrada. Pesquisas re-

centes apontam Flávio numericamente 

à frente de Lula, mas com diferenças 

dentro das margens de erro. Nesse con-

texto, as campanhas tentam ampliar a 

mobilização de seus apoiadores e al-

cançar eleitores ainda indecisos.

Do lado de Flávio, a avaliação de in-

tegrantes da campanha é que a cobran-

ça de Lula procura deslocar o debate 

das propostas de governo para acusa-

ções pessoais. O senador afirmou du-

rante o confronto que não tem nada a 

esconder, mas não anunciou uma auto-

rização equivalente à apresentada pelo 

presidente.

A discussão também se relaciona 

a investigações envolvendo pessoas 

próximas aos candidatos. A Polícia 

Federal abriu um novo inquérito para 

apurar suspeitas de crimes financei-
ros na relação entre Flávio Bolsonaro 

e o advogado e empresário Willer To-

maz. Entre os elementos examinados 

estão informações que levantaram 

suspeitas sobre a existência de uma 

eventual conta bancária comparti-

lhada. Flávio nega ter mantido conta 

conjunta com o advogado.

A investigação também examina 

possíveis irregularidades relacionadas 

a uma empresa de apostas e à licitação 

de uma loteria no Rio de Janeiro. Os 

elementos reunidos pela Polícia Fede-

ral ainda estão sob apuração e não re-

presentam conclusão sobre a prática 

de crimes.

Na campanha petista, a inclusão 

dos familiares na proposta de divulga-

ção também ocorre em meio aos ques-

tionamentos dirigidos a Fábio Luís 

Lula da Silva, conhecido como Luli-

nha, citado em investigações relacio-

nadas a suspeitas de irregularidades 

no INSS. O presidente e o filho negam 
envolvimento em irregularidades.

FAMILIARES E EMPRESAS

“O sigilo é direito personalíssimo. 

Cada familiar adulto precisa consentir 

de forma expressa e específica”, explica 
Lívia. A advogada acrescenta que, no 

caso das empresas, a autorização deve 

partir de quem possui poderes legais de 

representação. “Sem os consentimentos 

individuais, a autorização é ineficaz 
quanto a terceiros”, afirma.

Wanessa destaca que ser sócio não 

significa, necessariamente, possuir 
poderes para autorizar a divulgação 

das informações bancárias e fiscais de 
uma empresa. Também é preciso pre-

servar os direitos de outras pessoas 

que eventualmente apareçam nos do-

cumentos. Assim, mesmo que os can-

didatos aceitem o desafio, os dados de 
familiares e pessoas jurídicas depen-

derão de autorizações próprias.

DECISÃO 

Com André Mendonça na relatoria, 

o TSE poderá analisar o cabimento do 

pedido, solicitar esclarecimentos e ava-

liar a necessidade de manifestação do 

Ministério Público Eleitoral (MPE) ou de 

outros interessados. O caso também po-

derá ser submetido ao colegiado.

A proximidade do segundo turno 

permite uma análise em caráter de ur-

gência, mas não garante que a divulga-

ção seja autorizada antes de domingo.

“Há urgência processual para deci-
dir antes de domingo, mas falta funda-

mento material para impor a divulga-

ção, porque a eficácia depende de ato 
que só Flávio pode praticar”, avalia Lí-

via. Para a especialista, o não conheci-

mento ou arquivamento constitui uma 

possibilidade diante da ausência de 
controvérsia judicial específica.

Wanessa ressalta que a divulgação 

de informações protegidas exige caute-

la porque seus efeitos são dificilmente 
reversíveis. 

“Decidir rapidamente sobre o pe-

dido também não significa conseguir 
reunir e divulgar todos os documen-

tos nesse prazo”, observa.
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No mundo digital, Lula 
venceu o debate na Band
As pesquisas de fato ainda não mediram o impacto do debate 

na Band sobre os eleitores. Como mostraram pesquisas 

qualitativas que o Correio Político publicou na segunda-feira 

(20), talvez nem haja muito impacto: ficou uma sensação de 
que os dois candidatos falaram somente para suas próprias 

bolhas e pouco acrescentaram para conquistar eleitores 

indecisos. Um levantamento nas redes sociais, porém, feito 

pelo DSC Lab e obtido com exclusividade pela coluna mostra 

que nesse mundo virtual Luiz Inácio Lula da Silva, do PT, 

que disputa a reeleição, saiu-se melhor que seu adversário, 
Flávio Bolsonaro, do PL. Num levantamento feito no Insta-

gram entre as 17h do domingo (18), dia do debate, e as 18h 

de segunda-feira (19) Lula obteve 50,8% de posts favoráveis e 

59,9% do engajamento desses posts. O número de postagens 

favoráveis a Flávio e a Lula foi praticamente o mesmo. 

Bate e apanha

A postagem de maior engaja-

mento feita pela campanha do 

PL, de Flávio Bolsonaro, feita 

às 23h47 do domingo, atingiu 

um pouco menos de 1,5 milhão 

de engajamentos. Dizia: “Uma 

hora o Flávio batia, outra o Lula 

apanhava”, seguida de diversos 

emojis gargalhando. Há ques-

tionamentos sobre se a postura 

agressiva de Flávio lhe rendeu. 

PGR nega 
recurso de 
Moraes contra 
Mendonça

A Procuradoria-Geral da 

República (PGR) se manifes-

tou contra o recurso apre-

sentado pelo ministro do Su-

premo Tribunal Federal (STF) 

Alexandre de Moraes que 

solicitava uma investigação 
contra o colega de toga na Su-

prema Corte, ministro André 

Mendonça, por suposto abuso 
de autoridade. A decisão do 

PGR, Paulo Gonet, foi enca-

minhada na noite de segun-

da-feira (19) ao presidente do 

Supremo, ministro Edson Fa-

chin. Em sua decisão, Gonet 

classificou que não há indí-
cios que sustentem que Men-

donça cometeu irregularida-

des. O parecer retorna para o 

plenário do STF, que terá que 

voltar a discutir sobre as con-

dutas dos magistrados.

Com base em relatórios da 

Polícia Federal (PF) Alexan-

dre de Moraes acionou a PGR 

questionando a condução de 
André Mendonça na relato-

ria das investigações acerca 
dos desvios de aposentados 

e pensionistas do Instituto 

Nacional do Seguro Social 

(INSS), mas principalmente 

na condução das investiga-

ções acerca das fraudes bilio-

nárias envolvendo o Banco 

Master. Ele acusava Gonet de 

prática de improbidade admi-

nistrativa, abuso de autorida-

de, crime de responsabilidade 

e favorecimento a determina-

dos grupos políticos enquan-

to é relator dos casos.

“Os relatórios sugerem 

direção das investigações 
com vieses desafeiçoados da 
posição de neutralidade do 
magistrado incumbido de su-

pervisionar os procedimen-

tos policiais. A representação, 
contudo, não parece demons-

trar que a conduta possa 

ser reconduzida a ato puni-

do por algum tipo da Lei n. 

13.869/2019, a Lei de Abuso 

de Autoridade, que é o tema 

que cabe examinar neste mo-

mento”, defendeu Gonet.

Contudo, o PGR ressaltou 

que a decisão não impede 

eventuais investigações fu-

turas por outras vias. “Vale 

observar que crimes de res-

ponsabilidade, no caso, são 

da competência do Senado e 

que ações por improbidade 
administrativa escapam da 

abrangência da prévia auto-

rização do Plenário da Corte”, 
ele destacou

O pedido foi protocolado 

por Moares em setembro, 

após Mendonça retirar o si-
gilo de documentos da Po-

lícia Federal e ao menos 52 

mensagens entre Alexandre 

de Moraes e Daniel Vorcaro, 

dono do Banco Master. Mo-

raes acusa Mendonça de agir 
parcialmente.

Paulo Gonet classificou que não há 
indícios suficientes da acusação

NELSON JR/STF

PGR não viu indícios da acusação feita a Mendonça por Moraes

Concentração

Mesmo neutros

O levantamento do DSC Lab 

observou que o engajamento 

de Lula é mais concentrado. As 

dez contas que mais engajaram 

correspondem a 32,7% do total. 

Somente a própria conta oficial 
de Lula correpondeu a 12,1%. 

No caso de Flávio, observa o 

relatório, o engajamento é mais 

pulverizado entre apoio e cria-

dores de conteúdo. 

Mesmo postagens mais neu-

tras acabaram de certa forma 

ampliando o desafio feito por 
Lula sobre as quebras de sigilo. 

Uma postagem do jornalista e 

apresentador Hugo Gloss apenas 

comentando sobre o desafio 
feito por Lula a Flávio Bolso-

naro (“Para que, segundo ele, o 

povo saiba ‘quem é ladrão nesse 

país’”) atingiu mais de 1 milhão. 

REPRODUÇÃO/ BAND

Nas redes sociais, maior engajamento para Lula

POR 

RUDOLFO LAGO

Lula e Flávio

Apoiadores

Correções

No caso de Lula, sua conta oficial 
fez nove postagens que tiveram 

10,7 milhões de engajamentos. 
No caso de Flávio, sua conta 

oficial postou quatro vezes, com 
2,9 milhões de engajamentos. 
Em favor de Lula, Mídia Ninja 

postou 71 vezes com 3,4 milhões 
de engajamentos. Em favor de 

Flávio, Plano News postou 34 ve-

zes, com em torno de 2 milhões. 

A conta do PT postou quatro 

vezes, obtendo pouco mais de 

3 milhões. Brasil com Lula fez 
44 postagens, que renderam 

3,1 milhões. Pelo lado de Flávio, 
Deltan Dallagnol, que se elegeu 

senador no Paraná pelo Novo, 

postou 11 vezes, com 1,6 milhão 

de engajamentos. E o jornalista 

Luiz Bacci 28 vezes, com 1,4 

milhão de engajamentos. 

Deglutidas as repercussões, as 
campanhas de Lula e de Flávio 

agora discutem correções de 
rumo para o debate da TV 

Globo, na sexta-feira (23), an-

tevéspera das eleições. No caso 
de Lula, uma necessidade de 

maior concentração para evitar 
cair nas armadilhas. No caso de 

Flávio, uma contenção da sua 
agressividade. 

Engajamento de Lula foi bem maior

Desafio do sigilo puxou a discussão

Vantagem especialmente durante o debate

Segundo o DSC Lab, o time de Lula fez 16,5 mil postagens. 

O de Flávio pouco mais de 16 mil. O número foi quase o 

mesmo, uma diferença de somente 3,1% em favor de Lula.  
Mas as postagens favoráveis a Lula tiveram um engaja-

mento de 88,1 milhões. Enquanto os postas favoráveis a 
Flávio tiveram engajamento de 59,1 milhões. Cada post 
de Lula rendeu 5,3 mil engajamentos, contra 3,7 mil das 

postagens de Flávio. Ou seja, 1,4 vezes mais em favor de 

Lula por postagem publicada. 

O desafio feito por Lula de quebra dos sigilos bancário, fiscal 
e telefônico puxou o debate no Instagram. Uma postagem 

feita pela coligação do candidato à reeleição às 22h24 com 
o corte do desafio (“Flávio Bolsonaro, eu te desafio a abrir 
seu sigilo bancário e telefônico”) teve só ela 1,9 milhão de 

engajamentos, e foi a de maior alcance entre todas. Outra na 

mesma linha alcançou 1,8 milhão de engajamentos. 

O gráfico acima ajuda a visualizar a vantagem de Lula no 
engajamento. Especialmente no horário do debate, entre as 

20h de domingo e depois das 22h. Na segunda-feira, houve 

uma situação de maior equilíbrio entre ambos, embora Lula 
tenha experimentado um outro pico por volta das 10h de 

segunda-feira. Diante de um debate muito agressivo e pouco 

propositivo, corrupção, observa o DSC Lab, foi o tema mais 
comentado. Mas rendeu quase o dobro de engajamento para 

Lula: 24,7 milhões para Lula contra 11,9 milhões para Flávio. 

REPRODUÇÃO

Curva de engajamento, segundo o DSC Lab

C O R R E I O  

POLÍTICO

Por Gabriela Gallo
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Há uma mentira que, como toda mentira, de tão 
repetida, até parece verdade : a de que debates elei-
torais são os momentos apropriados para o eleitor 
conhecer as propostas dos candidatos. Pois definiti-
vamente não são. O que esses eventos menos permi-
tem é a apresentação e confrontação de propostas a 
fim de que o eleitor-ouvinte-telespectador tire con-
clusões e faça suas escolhas. 

Debates são confrontações de performances. Per-
formances. Lá uma ou outra proposta se sobressai do 
debate e permanece na memória do eleitor-ouvinte-te-
lespectador. O forte mesmo é o desempenho de cada 
candidato, sua capacidade de bater e de se defender 
dos golpes do adversário: sua mise-em-scène. Mas aten-
ção: debates servem, também, para conhecer como os 
candidatos reagem em situações de estresse, se são ca-
pazes de manter o equilíbrio emocional e intelectual. 
Ou seja, se ganharem a eleição, será que   serão capazes 
de superar situações de estresse e tomar decisões segu-
ras em favor do eleitorado?   

Até porque debate é espetáculo midiático. An-
tes do advento das redes sociais, os participantes 
de um debate sabiam que ali poderiam até decidir 
uma eleição, por isso se preparavam para proferir 
frases de efeito que permanecessem na memória do 
eleitor ao final do confronto. Hoje, os debates ser-
vem mais é para a produção de “cortes”, trechos de 
falas de alto efeito persuasivo que são amplificados 

e multiplicados pelas redes sociais, para onde efeti-
vamente foram pensados e produzidos. Daí porque 
a pergunta que sempre é feita ao final desses emba-
tes é: quem se saiu melhor? E não: quem apresentou 
as melhores propostas? Dentro desse “quem se saiu 
melhor?” estão desde o figurino, o gestual, as expres-
sões faciais, a articulação do pensamento e as frases 
de efeito que podem “grudar” na memória do eleitor.  

Nunca, ao final de um debate político, ouve-se ou 
lê-se algo como “a proposta para a criação de empregos 
do candidato A é bem melhor do que a do candidato 
B”. As avaliações são sempre muito genéricas, do tipo: 
“quem se saiu melhor?”, ou: “quem estava mais pre-
parado?”, “quem estava mais à vontade, mais seguro, 
mais tranquilo?” e até a velha “quem ganhou o debate”, 
seja lá o que isso signifique. Mas atenção: num deba-
te, a disputa é para... não perder, pois quem não perde 
um debate já começou a ganhar! A menos que um dos 
debatedores cometa um erro devastador. Um exemplo: 
em 1998, Cristovam Buarque e Joaquim Roriz dispu-
tavam o governo do DF. Cristovam era o favorito nas 
pesquisas. Até Cristovam, num debate lá pelo final da 
campanha, criticar Roriz por estar cometendo erros de 
português nos seus tempos de fala. O eleitorado menos 
preparado automaticamente solidarizou-se e mesmo 
quem se inclinava pró-Cristóvam bandeou-se para   Ro-
riz. E, segundo alguns analistas, essa teria sido a razão 
para Cristovam perder uma eleição que parecia ganha.  

Por isso hoje existem especialistas na preparação de 
candidatos para debates, que, além de ensinar a evitar 
escorregar nas cascas de banana dos adversários, cui-
dam dos mínimos detalhes, da roupa ao corte de cabe-

lo, da entonação ao movimento das mãos até a escolha 
das palavras mais impactantes, assim como as estraté-
gias de defesa a partir da expectativa do tipo de ataque 
do adversário. E de cuidados para evitar escorregões 
fatais como o cometido por Cristovam Buarque.

No último debate Lula x Flávio, na Band, a mo-
vimentação do candidato do PL fazendo gestos de 
desaprovação ou ironia atrás de Lula foi muito bem 
pensado para produzir o efeito de tirar a atenção do 
candidato petista. E conseguiu. Só depois soube-se 
que o “coach” de Flávio,  Pablo Marçal, lá na plateia, 
orientava-o a fazer tal ou qual expressão gestual ou 
facial. A falta de pulso dos mediadores do debate 
também contribuiu para a degradação do espetácu-
lo. Só lá pelo final Flávio recebeu uma admoestação 
pelo papel de papagaio de pirata durante o confron-
to. Desavisado, Lula não reagiu à falta de educação 
do oponente, que tirou a atenção dos que queriam 
acompanhar o sentido de suas falas.  

Por tudo isso, fica uma sugestão: abra os jornais, 
ouça os comentaristas, assista aos noticiários do rádio 
e da tv, acompanhe o horário eleitoral e, sobretudo, 
procure saber pra que lado estão se inclinando as in-
tenções de votos de quem você considera dignos de 
confiança. Não que você vá segui-los cegamente, mas 
com certeza as posições deles lhe darão uma indicação 
digna de ser avaliada. Só então tire suas conclusões. E 
nunca se esqueça: o voto é secreto. Pode dizer que vai 
votar em A e na urna indevassável votar em B. Não é 
pecado, pois para isso foi criado o voto secreto. Ah, sim: 
assista aos debates. Às vezes até ajudam na decisão do 
voto. E são muito divertidos!

O crédito rural vive um momento de maior seletivi-
dade. Depois de safras marcadas por juros altos, custos 
elevados, problemas climáticos e avanço do endivida-
mento, aumentou também o nível de exigência sobre 
quem busca financiamento. Mais informação, controle 
e previsibilidade passaram a fazer parte da conversa.

É um movimento compreensível. Mas há uma ques-
tão que vem antes da relação entre produtor e credor: 
saber quanto a propriedade realmente ganha.

Faturamento não é lucro. E lucro não significa, ne-
cessariamente, dinheiro disponível.

Uma fazenda pode comercializar R$10 milhões, R$20 
milhões ou R$ 40 milhões em uma safra e chegar ao fim 
do ciclo com pouco caixa. Isso não significa que a ativi-
dade seja inviável. Boa parte daquele dinheiro, muitas 
vezes, já tinha destino antes mesmo de entrar na conta.

A agricultura tem essa particularidade. O produtor 
passa meses preparando o solo, comprando insumos, 
pagando funcionários, abastecendo máquinas, contra-
tando serviços e assumindo compromissos antes de 
receber pela produção. Quando vende, a entrada de 
recursos é concentrada e pode dar uma impressão de 
liquidez que não corresponde à realidade.

Parte da receita pagará fornecedores, financia-
mentos, CPRs, arrendamentos, impostos e manuten-
ção. Outra parte precisa permanecer na propriedade 
para ajudar a financiar o próximo ciclo. É somente 
depois dessa conta que começa a aparecer o dinhei-
ro efetivamente disponível.

Num setor que movimenta volumes cada vez maio-
res, essa distinção ganha importância. O Plano Safra 
2026/27 prevê R$ 525,1 bilhões para a agricultura em-
presarial, sendo R$ 384,9 bilhões para custeio e comer-
cialização e R$ 140,2 bilhões para investimentos. E esse 
dinheiro representa apenas uma parte do financia-
mento do agro. CPRs, cooperativas, tradings, revendas, 
recursos livres dos bancos e mercado de capitais am-
pliaram as alternativas, e também tornaram a estrutu-
ra financeira das propriedades mais complexa.

Por isso, olhar apenas para faturamento, patrimô-
nio ou garantia diz cada vez menos sobre a saúde de 

um negócio rural. A capacidade de gerar caixa depois 
de honrar os compromissos talvez diga muito mais.

Uma propriedade pode ter terra, máquinas mo-
dernas e produção relevante e, ainda assim, enfrentar 
problemas de liquidez. Outra, menor e com patrimônio 
mais modesto, pode apresentar custos controlados, en-
dividamento compatível e maior previsibilidade finan-
ceira. Para quem concede crédito, entender essa dife-
rença é tão importante quanto para quem toma.

Há ainda uma característica muito própria do cam-
po brasileiro. Em inúmeras propriedades, empresa, 
patrimônio e família cresceram juntos. A terra atraves-
sou gerações, a administração permaneceu familiar e 
as fronteiras entre o dinheiro da atividade e o dinheiro 
dos proprietários nem sempre ficaram bem definidas.

Uma pesquisa divulgada pelo Sebrae em janeiro 
ajuda a dimensionar esse comportamento: 61% dos pe-
quenos empreendedores brasileiros afirmaram fazer 
pagamentos da empresa usando a conta pessoal. Em 
levantamento anterior, de 2023, a proporção chegava a 
65% entre os entrevistados da agropecuária.

Não significa que essa realidade represente todo o 
campo brasileiro. Mas ajuda a mostrar por que separar 
os dois caixas continua sendo uma questão importante.

Justamente, aqui que entra a famosa caminhonete. 
O problema nunca foi o veículo. Nem a casa, a viagem 
ou qualquer outro patrimônio adquirido por uma fa-
mília que trabalhou e prosperou. O produtor tem todo o 
direito de usufruir do resultado da atividade. A pergun-
ta é: onde saiu o dinheiro?

No atual momento do crédito rural também pode 
representar uma oportunidade para melhorar a 
qualidade dessa relação. Instituições financeiras 
precisam de mais informações para avaliar risco, 
mas o produtor também precisa de análises que 
consigam enxergar sua operação para além do pa-
trimônio oferecido como garantia.

São questionamentos importantes que precisam 
ser abordados durante o processo do crédito: Quan-
to custa produzir? Quanto da receita já está compro-
metido? Qual é o calendário de vencimentos? Quan-
to será necessário para a próxima safra? Qual é a 
exposição a preços, clima e produtividade? Quanto 
caixa sobra depois disso?

Com mais dados, tecnologia e capacidade de acom-
panhamento, essas respostas estão cada vez mais aces-
síveis. Esses pontos são importantes justamente porque 
ajudam a distinguir um produtor que enfrenta uma di-
ficuldade conjuntural de outro cujo modelo financeiro 
apresenta um problema estrutural.

O crédito saudável não depende apenas de mais ga-
rantias ou de uma análise mais dura. Depende de infor-
mação suficiente para diferenciar riscos.

Nos dois primeiros meses da safra 2026/27, julho e 
agosto, a agricultura empresarial contratou R$ 65,7 bi-
lhões em crédito rural, em mais de 70 mil operações. 
As CPRs responderam por R$ 32,4 bilhões, ou 49,2% do 
volume contratado no período.

O agro continuará precisando de muito capi-
tal. A próxima etapa de profissionalização, porém, 
talvez não esteja simplesmente em acessar mais 
dinheiro, mas em entender melhor o dinheiro 
que já passa pela propriedade.

E essa discussão ganha uma dimensão ainda maior 
diante do cenário político que começa a se desenhar 
após as eleições. A nova composição do Congresso Na-
cional terá pela frente decisões diretamente ligadas à 
capacidade de financiamento e investimento do cam-
po. A renegociação das dívidas rurais é uma das mais 
imediatas: a MP 1.376/2026, que permite a renegocia-
ção de débitos de produtores afetados por perdas de 
safra, precisa ser analisada pelo atual Congresso até 
novembro para não perder a validade.

Para a próxima legislatura, temas como crédito ru-
ral, seguro, endividamento, tributação e segurança ju-
rídica continuarão exigindo atenção. No licenciamento 
ambiental, com a nova legislação já em fase de imple-
mentação, o desafio passa também pela aplicação das 
regras e pela construção de previsibilidade para quem 
precisa decidir investimentos de longo prazo.

A configuração política também mudou. O PL terá 
a maior bancada tanto na Câmara quanto no Senado 
a partir de 2027, em um Congresso no qual as pautas 
ligadas ao setor produtivo deverão continuar com peso 
relevante. Independentemente da composição do pró-
ximo governo, será nesse ambiente que boa parte das 
regras capazes de afetar o custo, a disponibilidade e a 
segurança do crédito rural será discutida.

Talvez seja esse um dos próximos desafios do de-
bate sobre financiamento do agro: não discutir apenas 
quanto dinheiro estará disponível, mas em quais con-
dições ele chegará ao produtor e como criar um am-
biente que permita separar dificuldades conjunturais 
de problemas estruturais.

No fim da safra, portanto, faturar milhões é ape-
nas uma parte da história. A conta que realmente 
importa é quanto sobra depois de pagar o passado, 
financiar o presente e preparar a próxima safra. Só 
então é possível saber quanto daquele dinheiro real-
mente pertence ao produtor.

Assista aos debates. 
São muito divertidos.

O agro bate recordes, 
mas a conta da 
próxima safra 
chegou a Brasília

Jornalista, professor e escritor

Especialista em crédito rural e diretor da Plantae Agrocrédito, instituição financeira com sede em Presidente Prudente/SP
LEANDRO JUSTINO

PAULO JOSÉ CUNHA
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Recuperação judicial I

325 vagas temporárias II

A Justiça do Rio de Janeiro 

decretou, na segunda, o fim da 
recuperação judicial do Grupo 

Americanas.  A decisão, da 4ª Vara 
Empresarial da capital, considera 
que o grupo cumpriu as obriga-

ções do plano de recuperação 

judicial. Ainda cabe recurso da 
decisão. A Americanas iniciou o 
processo de recuperação judicial 

em janeiro de 2023. 

A autorização foi concedida pelo 

Ministério da Gestão e da Inova-

ção em Serviços Públicos (MGI) e 
pelo Ministério do Planejamento 
e Orçamento (MPO), na Portaria 
nº 70/2026. As contratações dos 
aprovados serão por tempo de-

terminado, mas a portaria não 
especifica a duração. As remune-

rações também serão definidas 
pelo instituto.

REPRODUÇÃO

Plataforma Empreender Clima está disponível 

325 vagas temporárias I

Recuperação judicial II

Bolsa Família I

Bolsa Família II

O IBGE recebeu autorização nes-

ta terça-feira (20) para realizar 
325 contratações temporárias 
por meio de processo seletivo 
simplificado. O órgão terá seis 
meses para divulgar o edital de 
abertura e dar início ao concur-

so público. Os classificados serão 
chamados para trabalhar nas 
pesquisas estatísticas realizadas 
por telefone. 

 Na época, a Americanas 
informou ter dívidas de apro-

ximadamente R$ 43 bilhões, o 
que levou à reestruturação dos 

débitos com credores. O plano 
foi aprovado em dezembro de 
2023 e homologado pela Justiça 
em fevereiro de 2024. A admi-
nistração judicial e do MPRJ 
deram pareceres favoráveis ao 
encerramento.

A Caixa Econômica Federal pa-

gou na terça-feira (20) a parcela 
de outubro do Bolsa Família aos 
beneficiários com o NIS de final 
2. Neste mês, 19,3 milhões de 
família serão beneficiadas, com 
o valor médio em R$ 782,92. De-

vido ao aumento nos benefícios, 
o valor da folha de pagamentos 
subiu de R$ 13 bi em setembro 
para R$ 15 bi em outubro.

Os moradores de 194 municípios 
de sete estados receberam o crédi-
to na segunda (19), independente-

mente do número final do NIS. O 
pagamento beneficiou localidades 
em situação de emergência nos 
seguintes estados: Acre (22), Ama-

zonas (3), Paraíba (31), Paraná 
(dez), Rio Grande do Norte (111), 
Roraima (seis), São Paulo (oito) e 
Sergipe (três).

Plataforma apoia negócios 
sustentáveis em recursos do BNDES
Garantir que os empreendedores organizem seus projetos 
para ter acesso mais qualificado às linhas de financiamento 
voltadas à transição ecológica. Este é o objetivo da ferramen-

ta de pré-enquadramento disponibilizada na Plataforma Em-

preender Clima, que ajuda os donos de pequenos negócios 
a adequar propostas ao Fundo Clima Automático, do Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES).
A plataforma é resultado de uma parceria entre o Sebrae, 
o Ministério do Empreendedorismo, da Microempresa e da 
Empresa de Pequeno Porte (MEMP) e a Organização dos Esta-

dos Ibero-Americanos para a Educação, a Ciência e a Cultura 
(OEI). “Participar da Plataforma Empreender Clima significa 
se preparar para um mercado cada vez mais orientado pela 
sustentabilidade”, disse Cyntia Uchoa, analista de Políticas 
Públicas do Sebrae.                                                                      

Startups do país em competição internacional

TCU aprova contas do BC de 2025 

Restituições do IR chegam a R$ 41 bi em 2026

Mais de 100 startups brasileiras se inscreveram no 929 
Challenge 2026, competição internacional que conecta 
empreendedores de países de língua portuguesa ao ecos-

sistema de inovação da China, por meio de Macau. 
O Brasil lidera o número de inscrições que somaram 

um recorde de 511 equipes formadas entre os países 
participantes.

O resultado contou com o apoio de mobilização do Sebrae 
para aumentar a visibilidade do 929 Challenge no país. 

O Tribunal de Contas da União (TCU) aprovou, nesta ter-

ça-feira (20), as contas do Banco Central (BC) referentes ao 
exercício de 2025 e concedeu quitação plena aos nove res-

ponsáveis pela gestão analisada, entre eles o presidente da 
autarquia, Gabriel Galípolo. A decisão foi tomada pela Segun-

da Câmara da Corte, sob relatoria do ministro Jorge Oliveira, 
uma semana depois de o julgamento ter sido suspenso.

Quase 26 milhões de contribuintes receberam um valor 
recorde de mais de R$ 41 bilhões em restituições do Imposto 
de Renda Pessoa Física (IRPF) em 2026, informou nesta terça-

-feira (20) a Receita Federal.
Segundo o órgão, 80% das restituições foram liberadas em 

até um mês após o encerramento do prazo de entrega das 
declarações. A Receita informou ainda que o cashback do 
IRPF destinou R$ 460 milhões a 3,4 milhões de pessoas que 
não haviam apresentado declaração no ano anterior.

DIVULGAÇÃO

Sebrae mobilizou participações no desafio

Malha fina: 
quando a Receita 
pode cobrar e 
aplicar multas

A Receita Federal iniciou o 
envio de cartas a 498.487 con-

tribuintes que tiveram a de-

claração do Imposto de Renda 
de 2026 retida na malha fina. 
A iniciativa busca incentivar 
a regularização voluntária de 
inconsistências antes de uma 
eventual intimação ou notifi-

cação formal do Fisco.
O alerta, porém, exige aten-

ção a uma diferença importan-

te: ter a declaração retida não 

significa, necessariamente, que 
o contribuinte cometeu uma 
irregularidade ou tenha im-

posto a pagar. A retenção pode 
ocorrer por divergências entre 
as informações declaradas e os 
dados recebidos pela Receita, 
inclusive em situações que exi-
gem apenas esclarecimentos ou 
comprovação documental.

Segundo Bruno Medeiros 
Durão, advogado tributaris-

ta e fundador da DAP Advo-

cacia, o principal cuidado é 

identificar a origem da pen-

dência antes de tomar qual-
quer decisão.

“Quando a declaração cai 
na malha fina, o contribuinte 
precisa entender exatamen-

te o que motivou a retenção. 
Se houver um erro, pode ser 
necessário apresentar uma 
declaração retificadora. Mas, 
se as informações estiverem 
corretas, o caminho pode ser 

reunir os documentos que 
comprovam os valores decla-

rados. Corrigir sem verificar a 
origem da divergência pode 
gerar novos problemas”.

Entre os motivos que po-

dem levar à retenção estão a 
omissão de rendimentos, in-

clusive de dependentes, diver-

gências em despesas médicas 
e informações incompatíveis 
entre diferentes fontes paga-

doras. A Receita orienta que o 
contribuinte consulte o serviço 
Meu Imposto de Renda para 
verificar o motivo da pendên-

cia e as providências indicadas.
O risco aumenta quando o 

contribuinte deixa de acompa-

nhar a situação. Caso a Receita 
identifique imposto devido e 
formalize uma cobrança, po-

derão ser aplicadas as penali-

dades previstas na legislação. 
Por outro lado, se houver erro 
na análise ou se o contribuinte 
discordar dos valores exigidos, 

existem instrumentos adminis-

trativos para apresentar docu-

mentos e contestar o lançamen-

to, conforme o caso.
“É importante não con-

fundir uma pendência no 
processamento com uma 
cobrança já formalizada. O 
contribuinte precisa obser-

var em que etapa está o pro-

cedimento, quais documen-

tos são necessários e quais 
prazos devem ser cumpri-
dos”, afirma Durão.

Quase 500 mil contribuintes são 
notificados no ano no Brasil 

JUCA VARELLA/AGÊNCIA BRASIL

Iniciativa busca incentivar a regularização voluntária de inconsistências 

Da Redação
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Ritmo externo

Voos internos

O tráfego internacional somou 
22,7 milhões de passageiros 
entre janeiro e setembro, alta 
de 7,2% segundo levantamento 
do Ministério do Turismo. O 
crescimento percentual superou 
o registrado nos voos domés-
ticos, de 3,4%. São passageiros 
transportados, um indicador di-
ferente das chegadas de turistas 
estrangeiros ao Brasil.

Nos voos domésticos, 76,8 mi-
lhões de passageiros viajaram de 
janeiro a setembro, 3,4% acima 
do mesmo período de 2025. É o 
maior resultado da série inicia-
da em 2000, segundo a Anac. O 
recorde indica maior movimen-
to nos aeroportos nacionais, mas 
não revela se viajar de avião 
pelo Brasil ficou mais barato 
para o consumidor.

HOTEISRIO/DIVULGAÇÃO

Alfredo Lopes prevê custos maiores na hotelaria

POR  

SÉRGIO NERY

Aviação em alta

Alívio aos MEIs

Crédito turístico

Destinos em alta

O transporte aéreo brasileiro 
movimentou 99,5 milhões de 
passageiros entre janeiro e 
setembro, segundo dados da 
Anac divulgados pelo Ministério 
do Turismo. O volume supera 
em 4,2% o do mesmo período 
de 2025. A marca reúne voos 
domésticos e internacionais e 
não representa, necessariamen-
te, viagens a turismo.

O pacote do governo federal 
Prospera MEI prevê perdão de 
dívidas tributárias inscritas na 
Dívida Ativa da União e apoio 
de até R$ 5 mil, sem devolução, 
para pequenos negócios, inclusi-
ve do turismo. O perdão já pas-
sou pelo Congresso, mas ainda 
depende de sanção presidencial. 
O PixMEI também aguarda defi-
nição das regras de acesso.

Guias, motoristas, artesãos e 
outros MEIs da cadeia produtiva 
do turismo podem buscar até 
R$ 21 mil em financiamento 
pelo Fungetur para investir no 
negócio. A linha exige inscrição 
ativa no Cadastur e no CadÚnico 
e conta com orientação do Se-
brae. Diferentemente do PixMEI 
anunciado pelo governo federal, 
trata-se de crédito a ser pago.

Praias e grandes cidades estão 
entre as preferências de quem 
embarca de Brasília pela Copa 
Airlines. De janeiro a agosto, 
os sete destinos mais procura-
dos na rede da empresa foram 
Cancún, Punta Cana, Cidade do 
Panamá, Miami, Curaçao, Nova 
York e Orlando. A pesquisa con-
sidera as viagens realizadas pela 
companhia aérea panamenha.

Fim da escala de 6x1 impõe 
desafio à hotelaria brasileira
Na hotelaria, o fim da escala 6x1 vai além da reorganização 
das folgas. Com atendimento 24 horas, inclusive nos fins de 
semana, os hotéis enfrentam o desafio de manter as equipes 
sem elevar excessivamente os custos. “O consumidor não 
suporta o aumento de custo, e as empresas não têm como re-
passar esse incremento para o consumidor”, analisa Alfredo 
Lopes, presidente do HotéisRIO. Segundo ele, a redução da 
jornada sem corte salarial exigirá mais contratações em ativi-
dades contínuas como hotéis, shoppings e hospitais. A Atrio, 
que administra 108 propriedades em 18 estados, já testa uma 
nova escala em dois hotéis. O vice-presidente Paulo Melega 
observa que os impactos variam conforme porte, perfil e 
sazonalidade de cada unidade. A empresa prevê pressão ime-
diata sobre a folha, mas vê na tecnologia e na produtividade 
caminhos para amenizar despesas no médio e longo prazos.

Abrasel prevê pressão sobre os preços

Turismo já ensaia diferentes soluções

Hotel reduz rotatividade após adotar escala 5x2

A reação mais dura veio da Associação Brasileira de Bares 
e Restaurantes. O presidente da entidade, Paulo Solmucci, 
chamou o fim da escala 6x1 de “tragédia socioeconômica 
anunciada”. A entidade projeta alta de até 20% nos custos 
com pessoal e reajuste de cerca de 7% nos preços dos res-
taurantes. Também teme o fechamento de estabelecimen-
tos em um dia adicional da semana por falta de mão de 
obra. Apesar disso, lançou um guia gratuito para orientar 
empresários sobre prazos, escalas e negociação coletiva. 

No Grupo Schultz, há 40 anos no setor, a escala 5x2 já é a 
regra, salvo nos plantões de sábado, em rodízio. A diretora-
-geral, Ana Santana, considera a mudança positiva. Já Danila 
Bernardi, da Athros, adverte que hotéis e restaurantes terão 
de rever equipes e custos, conforme suas margens, e avaliar 
novas tecnologias. A adaptação será desigual: uma operadora 
e um hotel aberto dia e noite partem de realidades distintas.

A escala 5x2 já era realidade em alguns hotéis antes da 
mudança constitucional. O TRYP by Wyndham São Paulo Pa-
raíso adotou o modelo em fevereiro de 2024, em uma equipe 
de 49 pessoas, e informa que a rotatividade anual de funcio-
nários caiu de 6% para 2,5%. A mudança elevou a folha de 
pagamento em cerca de 10%. O resultado sugere que o custo 
adicional deve ser avaliado junto aos ganhos na retenção 
e na satisfação dos hóspedes. É um caso concreto, mas não 
significa que todos os hotéis terão o mesmo resultado.

JHONNIE MELLO

Solmucci alerta para aumento de custos e preços no segmento

J O R N A L  D E  

TURISMO

Turismo aéreo 
cresce e região 
Nordeste ganha 
mais espaço

O Brasil ultrapassou sete 
milhões de chegadas de turis-
tas internacionais entre janei-
ro e setembro de 2026, segun-
do Embratur, Ministério do 
Turismo e Polícia Federal. O 
resultado mantém o país pró-
ximo do patamar alcançado 
no mesmo período de 2025, 
quando foram contabilizados 
7,1 milhões de visitantes. Os 
novos dados mostram dife-
renças importantes no ritmo 
de expansão entre os merca-
dos emissores e os destinos 
brasileiros.

A entrada de estrangeiros 
por via aérea superou 4,9 mi-
lhões nos nove primeiros me-
ses, alta de 9,7% em relação 
ao intervalo equivalente de 
2025. O avanço indica maior 
movimento nos aeroportos, 
mesmo sem evidência, no 
balanço divulgado, de cresci-
mento semelhante no total de 
chegadas por todas as vias.

O grande destaque é o 
Nordeste. No período, as che-
gadas aéreas de turistas inter-
nacionais cresceram 124,6% 
no Rio Grande do Norte, 88% 
em Alagoas, 65,2% em Per-
nambuco e 48% na Paraíba. 
Consideradas também as en-
tradas terrestres e marítimas, 
a região registrou alta de 
32,5%, a maior entre as cin-
co regiões do país. Os índices, 

porém, devem ser lidos com 
cautela: aumentos elevados 
podem refletir bases de com-
paração menores.

A origem dos visitantes 
também revela mudanças. 
Entre os mercados destaca-
dos pela Embratur, as che-
gadas aéreas da China cres-
ceram 78%, seguidas por 
Colômbia (25,5%), México 
(22,8%), Peru (16,6%) e Ca-
nadá (13,5%). Os números 
indicam oportunidades de 
diversificação, embora não 
revelem, isoladamente, o 
peso de cada país no volume 
total de turistas recebidos.

Em setembro, o Brasil 
recebeu mais de 568 mil es-
trangeiros, o segundo melhor 
resultado para o mês na sé-
rie iniciada em 2009. Em se-
tembro de 2025, haviam sido 
570,9 mil. A comparação mos-
tra um fluxo elevado, mas 
recomenda distinguir estabi-
lidade no total de chegadas 
do crescimento observado no 
setor. 

Para Bruno Reis, presi-
dente da Embratur, o turismo 
internacional gera negócios, 
trabalho e renda em diferen-
tes regiões. O desafio, agora, 
é transformar o maior movi-
mento em benefícios dura-
douros para os destinos, com 
conectividade, serviços e ca-
pacidade de receber visitan-
tes ao longo do ano.

Brasil supera 7 milhões de chegadas 
e fluxo aéreo sobe 9,7%

MTUR/DIVULGAÇÃO

Região Nordeste registra forte alta nas chegadas aéreas

Da Redação
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Rio Panorâmico suspensa I

Intervalo de almoço

A Justiça Federal determinou 
bloqueio de bens da empresa Voos 
Rio Panorâmico até R$ 10 milhões. 
A medida atende parcialmente 
a pedido do Ministério Público 
Federal, após a queda de um heli-
cóptero na Floresta da Tijuca, em 
agosto, que matou quatro pessoas, 
incluindo três turistas colombia-
nas. A ação também pede indeni-
zação por danos ambientais.

O Tribunal Superior do Trabalho 
validou a divisão do intervalo 
de almoço em 45 e 15 minutos 
para um auxiliar da Janssen-Cilag 
Farmacêutica. A decisão unânime 
isentou a empresa do pagamento 
de horas extras, considerando váli-
da a norma coletiva que autoriza-
va o fracionamento do descanso. 
O trabalhador alegava ter apenas 
45 minutos para almoçar.

POLÍCIA FEDERAL/DIVULGAÇÃO

Órgão defende bloqueio de insumos e cooperação contra facções

POR  

RAPHAELA 

CORDEIRO

Garantia de medicamentos

Rio Panorâmico suspensa II

Inscrição suplementar

No Meu Voto Mando Eu

A Defensoria Pública da União 
obteve decisões favoráveis no 
STF para garantir medicamentos 
a pacientes com doenças graves, 
incluindo leucemia e neoplasia 
neuroendócrina. Duas decisões 
restabeleceram tratamentos in-
terrompidos, enquanto a terceira 
determinou novo julgamento. 
As medidas buscam assegurar a 
continuidade dos tratamentos.

A Anac identificou irregularida-
des na gestão de segurança ope-
racional da empresa, responsável 
pelo helicóptero que caiu na Vis-
ta Chinesa. Entre os problemas 
estão falhas no controle da fadiga 
dos pilotos e inconsistências nos 
registros de manutenção. A agên-
cia suspendeu o certificado de 
operação da empresa e interditou 
outras seis aeronaves.

A OAB criou um grupo de traba-
lho para discutir mudanças nas 
regras de inscrição suplementar 
de advogados que atuam em dife-
rentes estados. O colegiado terá 30 
dias para apresentar alternativas, 
considerando o avanço da advo-
cacia digital, a segurança jurídica 
e a sustentabilidade financeira 
das seccionais. A proposta será 
submetida ao Conselho Pleno.

A campanha “No Meu Voto Man-
do Eu”, da Justiça do Trabalho, 
segue no segundo turno com 
ações contra o assédio eleitoral. 
Até 4 de outubro, o Ministério 
Público do Trabalho recebeu 991 
denúncias, emitiu 501 recomen-
dações e ajuizou 38 ações civis 
públicas. A iniciativa reúne insti-
tuições para proteger a liberda-
de de escolha dos trabalhadores.

MPF liga garimpo ilegal a facções 
criminosas na Amazônia
O Ministério Público Federal (MPF) alertou que o garimpo 
ilegal na Amazônia se tornou uma estrutura de macrocri-
minalidade ligada a facções armadas. Durante conferência 
da ONU em Viena, na Áustria, o órgão destacou que mais de 
90% da área garimpada ilegalmente no Brasil está na Ama-
zônia Legal. Segundo o MPF, o ouro é usado para lavagem 
de dinheiro e financiamento de redes de tráfico de drogas e 
armas. A instituição defende medidas para bloquear o acesso 
a mercúrio, combustível e maquinário, além de rastrear a 
origem do minério. O mercúrio contrabandeado contamina 
rios, peixes e populações indígenas. Estudo da Fiocruz apon-
tou níveis severos de contaminação em 56% das mulheres e 
crianças Yanomami de Maturacá (AM). O MPF também pede 
cooperação internacional para combater o crime organizado 
e responsabilizar toda a cadeia criminosa.

STF barra temporários na polícia penal de Goiás

PGR descarta abuso de autoridade de Mendonça

STF dá prazo para Cultura do RJ fazer concurso

O STF proibiu Goiás de contratar temporariamente vigilantes 
penitenciários para exercer funções da polícia penal. A decisão 
unânime estabelece que o ingresso na carreira exige concurso 
público. O estado terá dois anos, a partir de 30 de setembro de 
2026, para regularizar o quadro. Segundo o relator, ministro 
Nunes Marques, a contratação temporária não pode substituir 
servidores efetivos nessas funções. A restrição não impede 
contratações temporárias para outras atividades da adminis-
tração penitenciária, desde que cumpram os requisitos.

A Procuradoria-Geral da República (PGR) se manifestou contra 
a investigação de André Mendonça, do STF, por abuso de 
autoridade. O pedido foi feito por Alexandre de Moraes após 
Mendonça solicitar apuração sobre sua conduta. O procura-
dor-geral Paulo Gonet afirmou que a representação não apon-
ta crime previsto na lei e que os relatórios da Polícia Federal 
usados para embasar o pedido não têm valor probatório.

O ministro Edson Fachin, presidente do Supremo Tribunal 
Federal (STF), deu prazo de até 12 meses para que a Secre-
taria de Cultura do Rio de Janeiro reestruture seu quadro de 
servidores e realize concurso público. A decisão suspende 
determinação do Tribunal de Justiça estadual que previa a 
exoneração de 20% dos comissionados. A secretaria tinha 16 
servidores efetivos e 336 comissionados. Segundo Fachin, a 
saída imediata de funcionários poderia comprometer servi-
ços administrativos e projetos culturais.

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Estado terá dois anos para regularizar quadro e realizar concursos

Justiça decreta fim 
da recuperação 
judicial da 
Americanas

A Justiça do Rio de Janeiro 
decretou, nesta segunda-feira 
(19), o fim da recuperação ju-
dicial do Grupo Americanas. 
A decisão, da 4ª Vara Empre-
sarial da capital, considera 
que o grupo cumpriu as obri-
gações previstas no plano de 
recuperação judicial. Ainda 
cabe recurso.

A Americanas iniciou o 
processo em janeiro de 2023, 
após a revelação de irregu-
laridades contábeis de cerca 
de R$ 20 bilhões. Na época, 
a empresa informou ter dí-
vidas de aproximadamente 
R$ 43 bilhões, o que levou à 
negociação de condições para 
a reestruturação dos débitos 
com credores. O plano foi 
aprovado em dezembro de 
2023 e homologado pela Jus-
tiça em fevereiro de 2024.

O encerramento foi pre-
cedido por manifestações 
favoráveis da administração 
judicial e do Ministério Públi-
co do Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ). Com a decisão, deverá 
ser retirada a expressão “em 
recuperação judicial” dos no-
mes das empresas nos regis-
tros oficiais.

A medida marca uma 
nova etapa para o grupo, 
após quase quatro anos de 
um processo que envolveu 
a reorganização de compro-

missos financeiros e negocia-
ções com credores. O fim da 
recuperação judicial, porém, 
não elimina a possibilidade 
de novas disputas na Justiça 
relacionadas ao cumprimen-
to das obrigações assumidas.

Na sentença, o juiz Arthur 
Eduardo Magalhães Ferrei-
ra esclareceu que o encerra-
mento não impede a cobran-
ça de compromissos previstos 
no plano. “Qualquer credor 
que se repute prejudicado 
por descumprimento de obri-
gação do plano poderá reque-
rer a execução específica ou a 
falência”, escreveu o magis-
trado.

Eventuais questionamen-
tos sobre pagamentos ou ou-
tras obrigações poderão ser 
levados ao Judiciário, mesmo 
após término do processo.

AMERICANAS

Em fato relevante ao mer-
cado, a Americanas afirmou 
que “o encerramento da re-
cuperação judicial representa 
um marco importante na tra-
jetória da companhia e inau-
gura uma nova etapa de seus 
negócios”.

Na nota, a empresa agrade-
ceu a associados, fornecedo-
res, clientes e demais parceiros 
pela confiança. O comunicado 
é assinado pelo diretor Finan-
ceiro e de Relações com Inves-
tidores, Sebastien Durchor.

Questionamentos podem ser levados à 
Justiça, mesmo após término do processo

TÂNIA RÊGO/AGÊNCIA BRASIL

Justiça encerra recuperação judicial após cumprimento das obrigações

Da Redação
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NACIO  NAL

Glossário aborda 
‘discurso de ódio 
e prevenção à 
violência 

No Dia Mundial de Com-
bate ao Bullying, na terça-
-feira (20), o Ministério da 
Educação (MEC), por meio 
da Secretaria de Educação 
Continuada, Alfabetização de 
Jovens e Adultos, Diversidade 
e Inclusão (Secadi), destaca a 
importância do enfrentamen-
to das violências nas escolas e 
disponibiliza o Glossário Edu-
cativo com Conceitos sobre 
Violências nas Escolas , ma-
terial disponível no portal do 
MEC, que contribui para am-
pliar o conhecimento sobre 
essas situações e fortalecer a 
atuação das redes de ensino.

A iniciativa reafirma a 
importância de uma atuação 
permanente e articulada para 
que as escolas sejam espaços 
de aprendizagem, proteção, 
respeito às diferenças e de-
senvolvimento integral de 
crianças e adolescentes.

Desenvolvido no por meio 
do Programa Escola que Pro-
tege (ProEP) , o glossário reú-
ne definições de bullying es-
colar e cyberbullying, além 
de conceitos relacionados 
a diferentes formas de pre-
conceito, discriminação e 
violência, como capacitismo, 
discurso de ódio, etarismo, 
etnocentrismo, extremismo, 
gordofobia, LGBTfobia, ma-
chismo, elitismo, racismo, ra-

cismo religioso e xenofobia.
A publicação busca con-

tribuir para que profissionais 
da educação reconheçam 
e compreendam diferentes 
manifestações de violência, 
qualificando as ações de pre-
venção, identificação e res-
posta no cotidiano escolar. A 
compreensão desses concei-
tos é importante para evitar 
a naturalização de agressões 
e discriminações e orientar 
intervenções comprometidas 
com os direitos humanos, a 
dignidade dos estudantes e a 
convivência democrática.

Prevenção e proteção no 
cotidiano escolar – O enfren-
tamento ao bullying exige 
ações contínuas que ultrapas-
sem campanhas pontuais de 
conscientização. 

É importante que as esco-
las desenvolvam estratégias 
de prevenção, estabeleçam 
formas seguras de acolhi-
mento e encaminhamento 
das situações de violência e 
fortaleçam os vínculos entre 
estudantes, profissionais da 
educação e famílias.

Nesse processo, a escuta 
qualificada, a convivência de-
mocrática, as práticas restau-
rativas na educação e a edu-
cação midiática e digital são 
estratégias importantes para 
a construção de ambientes 
escolares seguros, respeitosos 
e inclusivos. 

Material reúne conceitos sobre 

diferentes formas de violência

FABIO RODRIGUES-POZZEBOM/ AGÊNCIA BRASIL

O glossário reúne definições de bullying escolar e cyberbullying

Da Redação

Chuva de meteoros Orionídeas 
será visível no Brasil nesta quarta
A chuva de meteoros Orionídeas atinge sua máxima ativida-
de nesta quarta (21). Quem olhar para o céu escuro na segun-
da metade da madrugada pode ver riscos de luz rápidos, que 
parecem sair da constelação de Órion. Segundo a Internatio-
nal Meteor Organization (IMO), o pico ocorrerá na noite de 
21 de outubro e terá uma taxa de 20 ou mais meteoros por 
hora em condições ideais e será visível em todo o Brasil
De acordo com o astrônomo Dr. Marcelo De Cicco, coordena-
dor do Projeto Exoss, parceiro do Observatório Nacional (ON/
MCTI), essa chuva possui meteoros rápidos, brilhantes e que 
muitas vezes deixam trilhas luminosas no céu. Os meteoros 
podem chegar a 66 quilômetros por segundo, o que é consi-
derado extremamente rápido. O nome da chuva de meteoros 
faz referência à constelação de Órion, onde está o radiante, 
ponto do céu de onde os meteoros parecem “nascer”. 

Operação da PF I

A Polícia Federal cumpriu, na 
terça (20), um mandado de 
busca e apreensão em Montes 
Claros, para reprimir supostos 
crimes de abuso sexual infan-
tojuvenil praticados na inter-
net. As investigações tiveram 
início em 2023, a partir de 
notícia-crime encaminhada por 
uma ONG ao Ministério Público 
Federal (MPF).

Desmatamento I

Operação da PF II

A redução do desmatamento 
na Amazônia brasileira e no 
Cerrado desde 2023 pode ter 
rendido ganhos de cerca de R$ 
1,16 trilhão para a economia 
mundial. Desse total, até R$ 192 
bi corresponderiam a danos cli-
máticos evitados para a própria 
economia brasileira. A consta-
tação faz parte de um estudo do 
economista Bráulio Borges.

No curso das apurações, foram 
identificados indícios de que o 
investigado teria utilizado meca-
nismos para dificultar sua iden-
tificação no ambiente virtual. 
Foram apreendidos celulares, 
os quais passarão por análise 
pericial para aprofundamento 
das investigações. A Polícia 
Federal reforça a importância da 
prevenção.

NASA.

O fenômeno é gerado pelos detritos do Cometa Halley

Desmatamento II

Medicamentos no SUS I

Medicamentos no SUS II

Para chegar à conclusão, o 
especialista comparou o des-
matamento dos dois biomas 
no período de 2019 a 2022 e 
os comparou com os de 2023 a 
2026. A análise já leva em conta 
os dados divulgados na última 
sexta (16) pelo Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais, órgão 
vinculado ao Ministério da Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação.

O Ministério da Saúde começa 
a ofertar, a partir desta semana, 
nove novos medicamentos de 
alta tecnologia para tratamento 
de câncer no SUS. A inclusão é 
a maior já feita para o cuidado 
com o câncer e atenderá 100% 
da demanda por esses produtos. 
Os novos nove medicamentos 
são indicados para 13 diferentes 
tratamentos de câncer.  

A disponibilização tem início 
em 20 centros de tratamento, 
em todas as regiões do Brasil. 
A expectativa é expandir para 
todos os demais centros até o 
fim do ano. O impacto anual só 
na aquisição desses produtos 
será de R$ 155,4 milhões por 
ano. A previsão é chegar a 23 
novos fármacos oncológicos 
até o fim do ano.

Hipertensão atinge 28% de crianças e jovens

Pesquisa visava entender anseios dos alunos

Pedido por ensino e aprendizagem melhores

A hipertensão atinge 28,3% de crianças e adolescentes até 
18 anos no Brasil. A pré-hipertensão alcança 11,6% dos 
indivíduos nessa faixa etária. Os dados são da pesquisa 
Brasil Coração Saudável da Sociedade Brasileira de Cardio-
logia. A hipertensão é mais frequente nos meninos de 15 a 
18 anos (40,7%) e nos de menos de 7 anos (39,1%). Entre 3 
de junho e 7 de outubro de 2026, foram pesquisadas 6.092 
crianças e adolescentes de 38 escolas dos estados de Minas 
Gerais (2.973), Rio Grande do Sul (3.059) e São Paulo (60).

A pesquisa O que os estudantes pensam sobre a Educação? 
foi encomendada ao Instituto DataFolha pelas fundações 
Itaú, Lemann, Telefônica Vivo e pelos institutos Natura, So-
nho Grande, Unibanco e Todos Pela Educação. Entre os temas 
abordados nas perguntas, estão o processo de aprendizagem, 
a atuação dos professores, educação profissional, uso de 
tecnologia, educação em tempo integral.

Melhorias relacionadas ao ensino e à aprendizagem são a 
principal expectativa de pelo menos um quarto dos estudantes 
brasileiros do ensino médio em relação aos governos que se 
iniciam em 2027. A qualidade do ensino, para esse grupo, está 
diretamente relacionada à atuação do professor.O levantamento 
ouviu 5.296 alunos do ensino médio e do ensino fundamental 
2, nas cinco regiões do país. Segundo eles, tais mudanças devem 
contemplar: aulas diferentes, dinâmicas em sala, capacitação de 
professores,menos falta dos professores.

FREEPIK

Sociedade Brasileira de Cardiologia aponta relação com obesidade
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Rede Sesc de Leituras

2º turno em Mato Grosso

O Sesc Teatro Prosa, em Cam-

po Grande (MS), receberá, de 

quinta-feira (22) até o próximo 

dia 30, seis encontros do Arte da 

Palavra – Rede Sesc de Leituras. 

A abertura será amanhã, às 19h, 

com Midria, de São Paulo. Tina 

Ribeiro, do Piauí, se apresenta 

na sexta (23), e Camila Costa, do 

Rio de Janeiro, encerra o Circui-

to de Oralidades no sábado (24).

A Justiça Eleitoral de Mato Gros-

so informa que os locais e as se-

ções de votação do 2º turno das 

Eleições Gerais serão os mesmos 

do 1º turno. A votação para pre-

sidente da República ocorrerá 

no domingo (25), das 7h às 16h, 

porque o fuso horário do estado 

está uma hora adiantado em re-

lação ao de Brasília, adequando 

a apuração ao restante do país.

MARINA MARIA/DIVULGAÇÃO/CUT-DF

O sindicato aponta autoritarismo no governo de Celina Leão (PP)

Vai virar Airbnb

Cinema em musical

Geek, ciência e tecnologia

Fechado para reforma

O prefeito de Goiânia (GO), 

Sandro Mabel (União), anunciou 

ontem (20) a retomada das obras 

do prédio redondo da Avenida 

Araguaia, esquina com a Rua 

2. Abandonado há mais de 30 

anos, o imóvel deve receber 

apartamentos para locação por 

meio do Airbnb. Segundo Mabel, 

laudos técnicos atestaram a 

segurança da estrutura.

Alunos do curso de Teatro Musi-

cal e da Banda Sinfônica Jovem 

de Goiás, da Escola do Futuro 

de Goiás (EFG) em Artes Basileu 

França, apresentam “Pop Hits” 

hoje (21), às 19h30, no Teatro Es-

cola Basileu França, em Goiânia 

(GO). O repertório reúne canções 

do cinema e de musicais. Os 

ingressos custam R$ 25, mais R$ 

3,99 de taxa pela Sympla.

A Secretaria de Estado de Ciên-

cia, Tecnologia e Inovação de 

Mato Grosso realiza, de hoje (21) 

a sexta-feira (23), a 23ª Semana 

Nacional de Ciência e Tecnologia 

e o 2º Festival Estadual High 

Tech, no Centro de Eventos do 

Pantanal, em Cuiabá (MT). A 

entrada é gratuita. A programa-

ção inclui palestras, oficinas, 
robótica, jogos e cultura geek.

A Agência de Trânsito de Anau-

rilândia (MS) ficará fechada 
até sexta-feira (23) para a 

manutenção predial, a pintura 

e a execução de melhorias nas 

instalações. Segundo o Detran-

-MS, os serviços incluem reparos 

na estrutura e reorganização dos 

espaços para adequar o atendi-

mento à população e as condi-

ções de trabalho dos servidores.

Sinpro-DF convoca categoria para 
uma paralisação nesta quarta-feira
Por Mateus Lincoln
O Sindicato dos Professores no Distrito Federal (Sinpro-

-DF) convocou profissionais para um ato público com 
paralisação nesta quarta-feira (21), às 9h, na Praça do Bu-

riti. A categoria afirma que se organiza contra “o autori-
tarismo do governo de Celina Leão (PP) e do secretário 
de Educação, Thiago Peixoto”. Márcia Gilda, diretora do 
Sinpro-DF, afirmou que o ato acontecerá “pela defesa da 
gestão democrática, para deter a censura nas escolas e 
impedir um processo de intervenção realizado à revelia 
da categoria, das equipes gestoras e de uma discussão 
ampla com todo o coletivo da Educação”. A Secretaria de 
Estado de Educação (SEEDF) informou que a adesão ao 
ato é facultativa e que as aulas serão repostas conforme 
o calendário escolar, evitando prejuízos aos estudantes.

Sesc-DF leva ação do Outubro Rosa à Planaltina

TRE-DF realizará uma coletiva de imprensa

MPDFT capacitará rede de proteção infantojuvenil

A campanha do Outubro Rosa do Serviço Social do Co-

mércio do Distrito Federal (Sesc-DF) está sendo realizada 

em Planaltina (DF), onde ficará até o próximo dia 29. Após 
atender mais de 1,1 mil pessoas em Taguatinga (DF), a 

carreta oferecerá, gratuitamente, exames de mamografia, 
preventivos do câncer do colo do útero, consultas oftal-

mológicas, inserção de DIU e atendimentos odontológicos, 

entre outros serviços. O atendimento acontecerá das 9h às 

14h, no KM 19 da BR-020, na Estância Mestre D’Armas. 

O Tribunal Regional Eleitoral do Distrito Federal (TRE-DF) 

realizará, na sexta-feira (23), às 14h, uma coletiva de impren-

sa sobre propaganda irregular, segurança e o 2º turno das 

Eleições 2026. A juíza auxiliar da presidência, Marília Guedes, 

tratará da fiscalização e de condutas proibidas pela legislação. 
O evento esclarecerá regras de votação, justificativa eleitoral e 
recomendações aos eleitores para votar com segurança.

Encerram-se amanhã (22) as inscrições para a capacitação 

voltada a profissionais da rede de proteção à infância e à 
adolescência promovida pelo Ministério Público do Distrito 

Federal e Territórios (MPDFT). A atividade será realizada no 

próximo dia 27, das 14h às 18h, na Faculdade de Educação da 

Universidade de Brasília (UnB). O encontro aborda a 3ª edição 

da cartilha “Pacto para a Construção do Fluxo para o Acolhi-

mento de Crianças e Adolescentes”, que será lançada pela 

Promotoria de Justiça de Defesa da Infância e da Juventude.

THAÍS MALLON/DIVULGAÇÃO/SESC-DF

Serviços gratuitos relacionados à prevenção do câncer de mama

C O R R E I O  

C E N T R O - O E S T E

Grass aposta no 
eleitorado jovem 
para conquistar 
mais votos

O candidato ao Governo do 

Distrito Federal, Leandro Grass 

(PT), iniciou a agenda de cam-

panha desta terça-feira (20) fa-

zendo panfletagem no Centro 
de Ensino Médio 01, no Guará. 

Grass conversou com os estu-

dantes e ouviu suas  demandas. 

Na segunda-feira (19) ele es-

teve em outra escola de Brasília, 

onde também realizou panfle-

tagem com o objetivo de  con-

quistar o voto dos jovens. Em 

coletiva de imprensa, o candi-

dato afirmou que tem apostado 
no eleitorado jovem.

“Os jovens votam e também 

têm muita consciência do que 

precisam, do que querem. Essa 

campanha também ganhou 

uma nova conotação a partir 

da atuação dos jovens em todo 

Brasil e aqui no Distrito Federal 

indo para as ruas defendendo 

a educação, a escola pública, a 

universidade pública, o acesso 

a educação de qualidade”, disse.

VIRAR VOTO
O candidato petista disse 

ainda que os jovens podem aju-

dar a conquistar votos, já que 

estão antenados e conectados 

ao que está acontecendo no se-

gundo turno das eleições. 

“Eles também têm uma 

compreensão daquilo que é 

importante para eles. Infeliz-

mente, pessoas ao longo da 

vida vão ficando muito ma-

chucadas com a política e às 

vezes acabam caindo em ar-

madilhas. O jovem, eu acre-

dito, que está mais atento ao 

que está acontecendo. A gente 

os vê como uma peça chave 

para aquilo que a gente acre-

dita que é a transformação do 

DF e do Brasil”, destacou. 

PARALISAÇÃO DOS PROFESSORES
A quatro dias do segundo 

turno das eleições, professores 

e da rede pública do DF reali-

zam hoje (21), às 9h, uma pa-

ralisação com ato público, na 

Praça do Buriti.

Segundo o Sindicato dos 

Professores (Sinpro-DF), a mo-

bilização é uma resposta con-

tra o “autoritarismo do gover-

no Celina Leão e do secretário 

de Educação, Thiago Peixoto”, 

Para o Sinpro, a atual gestão 

desrespeita a gestão democrá-

tica, cassam a autonomia peda-

gógica e implantam a censura 

política nas escolas.

Questionado sobre a parali-

sação, Grass ressaltou que todos 

os servidores públicos têm o di-

reito a se manifestar. “Há uma 

tentativa de silenciamento de 

estudantes, professores que di-

vergem de quem está no poder. 

O governo tem que respeitar 

quem está no dia a dia da sala 

de aula. A gente está no mo-

mento de campanha, a liberda-

de é um direito fundamental.”

Candidato petista destacou protagonismo 
dos estudantes nas mobilizações de rua

JÚNIOR ROSA/ASCOM LEANDRO GRASS

Grass conversou com os estudantes e ouviu suas demandas

Por Isabel Dourado
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Por Mateus Lincoln

A Ordem dos Advogados 
do Brasil - Seccional do Distri-
to Federal (OAB-DF) divulgou 
uma nota de “solidariedade 
irrestrita à conselheira fede-
ral Renata Amaral e de vee-
mente repúdio ao episódio de 
desrespeito” ocorrido duran-
te sessão do Conselho Federal 
da OAB na segunda-feira (19).

Na ocasião, Amaral ques-
tionava o pronunciamento do 

presidente do Conselho, Beto 
Simonetti, que interpretou 
uma fala do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva durante 
o debate exibido pela Band 
como tentativa de crimina-
lizar a advocacia. Para ela, o 
posicionamento deve ser de-
batido, antes, pelo colegiado.

Nesse momento, a fala da 
advogada foi interrompida 
pelo também conselheiro fe-
deral Marcelo Tostes.

O QUE DIZEM OS ENVOLVIDOS

À reportagem, a conselhei-
ra Renata Amaral comparti-
lhou o ponto de vista da OAB-
-DF, ligando o fato à prática 
do manterrupting, quando 
homens impedem mulheres 
de concluírem suas falas.

Sobre a interpretação de 
Simonetti para a fala do pre-
sidente Lula, ela explicou que 
a equidistância político-parti-
dária da OAB exige coerência. 

“A ordem não se manifes-
tou sobre a interferência de 
plataformas digitais no pro-
cesso eleitoral, nem sobre a 
declaração do candidato Flá-
vio Bolsonaro de mudar a 
Constituição”, afirmou.

Por sua vez, o conselheiro 
Marcelo Tostes afirmou que 
não teve a intenção de ofen-
der a advogada e que se sur-
preendeu com a nota.

“A reunião tornou-se um 

debate político”, explicou ele, 
atribuindo sua atitude ao ca-
lor da discussão, intensificado 
pelo cenário de polarização 
política vivido no país.

Além disso, Tostes afirmou 
que é defensor da paridade 
salarial. Como exemplo, citou 
que 70% dos cargos de seu 
escritório são ocupados por 
mulheres e que há mais de 20 
anos elas recebem os mesmos 
salários que os homens. 

Nota da Ordem citou manterrupting; advogados apresentaram suas versões sobre o episódio

OAB-DF debate suposta atitude machista
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Mais de 150 mil veículos cruzam diariamente a Ponte JK

POR  

WILLIAM FRANÇA

A volta para casa ainda 
espera uma solução

Agência do DF aposta em 
exportar o “brasilês”

A implantação das faixas re-
versíveis na Ponte JK inaugura 
uma nova etapa na mobilidade 
do vetor leste, mas não encerra 
o debate. A operação foi dese-
nhada para atender o horário 
de maior pressão na entrada de 
Brasília, permitindo que cinco 
faixas funcionem em direção 
ao Plano Piloto entre 6h e 9h 
da manhã. Para viabilizar a 
mudança, o GDF promoveu 
adequações em acessos, abriu 
passagens no canteiro central e 
implantou sinalização específica 
para a circulação em contraflu-
xo. O DER-DF ficará responsá-
vel pelos acessos anteriores à 
ponte, o Detran-DF coordenará 
a travessia e o Batalhão de Poli-
ciamento Rodoviário da PMDF 
acompanhará a dispersão dos 
veículos na chegada à L4 Sul. A 
expectativa oficial é ampliar sig-
nificativamente a capacidade de 
circulação de um corredor que 
recebe mais de 150 mil veículos 
por dia. O ponto que permanece 
em discussão entre moradores 
é o fluxo do fim da tarde. Nos 
últimos dias, grupos comunitá-
rios e redes sociais passaram a 
questionar por que a solução foi 
limitada apenas ao deslocamen-
to da manhã.

Enquanto empresas brasileiras 
costumam buscar espaço em 
mercados estrangeiros levando 
produtos e serviços, uma agên-
cia de Brasília decidiu apostar 
em um ativo menos conven-
cional: o conhecimento sobre o 
próprio consumidor brasileiro. A 
Radiola participa, nesta semana, 
de uma missão empresarial em 
Macau, na China, onde pretende 
apresentar a empresas inte-
ressadas em atuar no país um 
serviço baseado na adaptação de 
marcas, campanhas e estratégias 
ao que seus sócios chamam de 
“brasilês” — a combinação de 
cultura, comportamento e lin-
guagem que influencia a relação 
entre empresas e consumidores. 
A iniciativa ocorre após uma 
primeira experiência interna-
cional realizada em setembro, 
durante missão empresarial no 
Peru. A avaliação da agência é 
que muitas empresas estrangei-
ras compreendem o idioma, mas 
ainda encontram dificuldades 
para interpretar hábitos de con-
sumo e códigos culturais do mer-
cado brasileiro. A aposta agora 
é transformar essa experiência, 
construída ao longo de 24 anos 
em Brasília, em uma nova frente 
de negócios voltada à internacio-
nalização da empresa.

Na véspera das eleições, Ponte JK 
entra em seu maior teste viário
Mais de 150 mil veículos cruzam diariamente a Ponte JK, um 
dos principais corredores viários do DF. É sobre esse fluxo 
que recai a aposta do GDF ao iniciar, nesta quarta-feira (21), 
a operação de faixas reversíveis em direção ao Plano Piloto. 
A medida atende uma reivindicação antiga de moradores do 
Jardim Botânico e de São Sebastião e chega carregada de sig-
nificado político. A governadora Celina Leão (PP), candidata à 
reeleição, anunciou oficialmente a mudança apenas dois dias 
antes de sua entrada em vigor, em plena reta final da disputa 
pelo Palácio do Buriti. A expectativa do governo é ampliar 
em mais de 50% a capacidade de circulação e reduzir o tem-
po gasto no deslocamento matinal. O diferencial da iniciativa 
é que seus resultados poderão ser medidos quase imediata-
mente. Diferentemente de grandes obras de infraestrutura, 
os efeitos da nova operação estarão visíveis já nos primeiros 
dias de funcionamento. A reversão atende apenas o fluxo 
rumo ao Plano Piloto entre 6h e 9h. O congestionamento do 
retorno para casa, enfrentado diariamente por moradores do 
vetor leste no fim da tarde, permanece sem solução anuncia-
da. Assim, a nova configuração da Ponte JK passa a represen-
tar simultaneamente uma resposta a uma demanda histórica 
e um teste público de resultados na semana decisiva.

Espetáculo tem luz movida a pedaladas

O CCBB recebe, a partir desta quinta-feira (22), a tempora-
da de ‘CONFUZO (está escurecendo dentro de mim)’, novo 
espetáculo da Cia. Dos à Deux. Conhecida internacional-
mente pelo teatro visual e gestual, a companhia leva ao 
palco uma montagem que discute pertencimento, esgota-
mento e resistência em tempos de instabilidade social e 
emocional. O elemento que mais chama atenção está na 
própria estrutura da encenação. Durante toda a apresen-
tação, um dos atores pedala uma bicicleta responsável por 
gerar a energia que alimenta a iluminação do espetáculo. 

A luz, portanto, depende diretamente do esforço físico 
realizado em cena. Criada e interpretada pelos diretores 
André Curti e Artur Luanda Ribeiro, a peça acompanha 
personagens que buscam espaço em um mundo que 
parece rejeitá-los. Um deles carrega uma árvore nas costas 
em busca de raízes. O outro mantém a luz acesa enquanto 
se desgasta continuamente para cumprir sua função. A 
temporada segue até 8 de novembro.

CONFUZO traz André Curti e Artur Luanda Ribeiro em cena

BRASILIANAS

Celina Leão 
propõe ampliar 
e fortalecer 
turismo no DF

A governadora e candi-
data à reeleição Celina Leão 
(PP) participou, nesta terça-
-feira (20), de um encontro 
com mulheres empresárias 
promovido pelo Conselho da 
Mulher Empreendedora e da 
Cultura do Distrito Federal 
(CMEC-DF), na sede da Con-
federação das Associações 
Comerciais e Empresariais do 
Brasil (CACB), na Asa Norte. 

Celina prometeu ampliar 
as condições para o empreen-
dedorismo feminino e desta-
cou a importância da capa-
citação profissional para as 
mulheres. “A gente acha que 
precisa dar uma forma de 
estruturação para que pos-
samos fazer essa estratégia, 
porque muitas delas têm pe-
quenos negócios. Elas podem 
trabalhar em cooperativa, 
de forma associada, vender 
esses produtos. Então, é isso 
que a gente quer fazer: dar 
capacitação para essas mu-
lheres e oferecer também fi-
nanciamento”, afirmou. 

Perguntada sobre as po-
líticas públicas de combate 
à violência contra a mulher 
que pretende implementar 
caso seja reeleita, Celina res-
pondeu que o Distrito Fede-
ral já conta com uma série 
de ações nessa área e citou o 
aplicativo Mulher Segura DF. 

“É algo que a gente tem pega-
do muito firme. Temos vários 
programas, projetos”, disse.

TURISMO NO DF

Em seguida, a candidata 
reuniu-se com representan-
tes da Câmara de Turismo e 
Hospitalidade da Fecomér-
cio-DF, no Centro Internacio-
nal de Convenções do Brasil 
(CICB). Segundo a campanha, 
o encontro teve por objetivo 
discutir propostas para esti-
mular o turismo no DF. 

“O que nós queremos fa-
zer é investir ainda mais, 
para que Brasília seja visitada 
por todo estudante em deter-
minado momento da sua vida 
escolar, para conhecer a capi-
tal da República”, disse.

Celina defendeu a amplia-
ção da divulgação de Brasí-
lia como destino turístico e a 
construção de um calendário 
de eventos para movimentar 
a economia e ampliar em-
pregos. A candidata destacou 
que o Distrito Federal já conta 
com diversas atrações turísti-
cas, como vinícolas e a Rota 
do Queijo.

“O turismo é sustentável, 
ele é ecológico, ele traz vida 
para a cidade. A gente que 
mora aqui sabe das belezas 
da nossa cidade, sabe o que 
nós temos de turismo ecoló-
gico, turismo rural, turismo 
religioso e turismo cívico.”

Governadora e candidata reuniu-se 
com representantes da Fecomércio 

FERNANDO SANTOS

Celina destacou que ampliar turismo em Brasília gerará mais empregos

Por Isabel Dourado
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C O R R E I O 

PAUL I S TA

Deputados do 
PL questionam 
contagem de 
público na Paulista

O deputado estadual Lucas 

Bove (PL) apresentou requeri-

mento à Secretaria de Ciência, 

Tecnologia e Inovação do Esta-

do questionando a estimativa 

de 71,9 mil participantes na ma-

nifestação pró-Flávio Bolsonaro 

realizada em 18 de outubro, na 

Avenida Paulista. O documen-

to também foi assinado pelos 

deputados Gil Diniz e Tenente 

Coimbra, ambos do PL.

O levantamento foi divul-

gado pelo Monitor do Deba-

te Político, grupo sediado no 

Centro Brasileiro de Análise e 

Planejamento(Cebrap), forma-

do , em maioria, por pesquisa-

dores da Universidade de São 

Paulo (USP), em parceria com 

a More in Common Brasil.

Os parlamentares apresen-

tam 8(oito) questionamentos 

sobre a metodologia, o finan-

ciamento, a margem de erro e 

a utilização do nome da USP. 

Também querem saber se a 

pesquisa constitui atividade 

institucional da universidade 

ou projeto independente do Ce-

brap. Outro ponto é a ausência 

de contagem da manifestação 

favorável ao presidente Lula 

(PT), realizada em 11 de outu-

bro, também na Avenida Pau-

lista. Os deputados questionam 

os critérios de seleção dos even-

tos analisados durante o perío-

do eleitoral.

METODOLOGIA

Em seu site, a More in Com-

mon explica que foram feitas 

fotografias em quatro horários: 
11h, 11h30, 12h20 e 13h08. 
Para a contagem, foram sele-

cionadas 28 imagens captadas 
às 12h20, que, segundo a orga-

nização, cobriram toda a exten-

são do ato, sem sobreposição.

O levantamento utiliza o sis-

tema de inteligência artificial 
Point to Point Network (P2P-

Net), desenvolvido por pesqui-

sadores chineses. O programa 
identifica e marca automatica-

mente as cabeças das pessoas 

nas fotografias aéreas. Segun-

do a organização, o método 

apresenta precisão de 72,9%. A 
More in Common informa que 

utiliza a mesma metodologia 

desde agosto de 2022 e disponi-
biliza fotografias para consulta 
pública. Os deputados, porém, 

solicitam também planilhas, có-

digos e parâmetros do sistema 

para permitir a reprodução in-

dependente dos resultados.

O requerimento ainda 

pede esclarecimentos sobre 

eventuais contratos, convê-

nios e patrocínios relacio-

nados à pesquisa. Na justi-

ficativa, os parlamentares 
afirmam que não questio-

nam a liberdade acadêmica, 

mas defendem transparên-

cia e tratamento igualitário 

na divulgação das contagens 

durante as eleições.

Requerimento pede informações sobre a 
metodologia e o financiamento da pesquisa

DIVULGAÇÃO/MONITOR DO DEBATE POLÍTICO 

Monitoramento estimou a presença de 71,9 mil pessoas no Bloco 22

Da Redação

Deputadas do PSOL pedem cassação 
de Marcelo Aguiar, do PL,  na Alesp
As deputadas estaduais Ediane Maria e Monica Seixas, ambas 

do PSOL, apresentaram representações ao Conselho de Ética 
da Assembleia Legislativa de São Paulo (Alesp) pedindo a 

investigação e a possível cassação do mandato de Marcelo 

Aguiar (PL). Os documentos citam o disparo de arma de fogo 

ocorrido durante uma festa na capital paulista, na segunda-fei-

ra (19), e a suspeita de uso irregular de placa oficial da Alesp 
em um veículo BYD preto. Ediane também pede apuração de 

relatos de importunação de pessoas e anuncia representação 

ao Ministério Público. Monica solicita documentos sobre a 

origem da placa, possíveis autorizações e eventual participa-

ção de servidores. As deputadas apontam possível quebra de 

decoro parlamentar e pedem providências para esclarecer as 

circunstâncias do episódio. Os fatos ainda dependem de apura-

ção, com garantia de ampla defesa ao deputado.

Polícia Civil investiga caso

A Polícia Civil de São Paulo apura 

se o deputado estadual Marcelo 

Aguiar (PL) cometeu importu-

nação sexual contra mulheres 
e se o disparo de arma em uma 

casa noturna, na segunda-feira 

(19), foi intencional. O apresen-

tador Fred Bruno foi atingido de 

raspão. O parlamentar alega que 

estava sob efeito de medicamen-

tos e que o tiro foi acidental.

Título a Valdir Florindo

Parceria Santos x Itália

A Câmara de Mauá concederá, em 

27 de outubro, o título de Cidadão 
Mauaense ao desembargador 

Valdir Florindo, ex-presidente do 

Tribunal Regional do Trabalho da 
2ª Região. Proposta pelo vereador 
Leonardo Alves(PSDB), a home-

nagem reconhece sua trajetória 
na Justiça do Trabalho. Florindo 
também atuou como advogado do 

Sindicato dos Metalúrgicos do ABC.

A Autoridade Portuária de San-

tos (APS) iniciou tratativas com 

o Porto de Trieste, na Itália, para 

ampliar o comércio marítimo e 

abrir novos mercados ao Brasil. 

A aproximação ocorreu durante 

o Adria Shipping Summit, reali-
zado em outubro. Trieste possui 

conexões ferroviárias com a 

Europa. As negociações estão em 

fase inicial, sem acordo firmado.

DIVULGAÇÃO/ALESP E REPRODUÇÃO/REDES SOCIAIS

Assessoria disse que deputado estava sob efeito de medicação

Padre atingido por cruz

Elevadores de carga

Equipamentos da Arsesp

O deputado estadual Gil Diniz 

Bolsonaro (PL) apresentou 

requerimento à Alesp solicitando 

voto de pesar pela morte do padre 

Patricio Sánchez Molinari, de 53 
anos, ocorrida no sábado (17), em 

Guayaquil, no Equador. O sacer-

dote morreu após ser atingido por 

uma cruz de madeira que caiu 

durante uma missa transmitida ao 

vivo pelas redes sociais.

O Metrô de São Paulo abriu 

licitação de R$ 113,9 mil para ma-

nutenção preventiva e corretiva 

de elevadores de carga e de um 

balancim no Pátio de Manutenção 

Jabaquara e no Centro de Controle 

Operacional. O contrato prevê 34 
meses de vigência, sendo 30 de 
execução. A abertura das propos-

tas será em 5 de novembro, às 
10h, no Compras.gov.br.

A Arsesp publicou nesta terça-fei-

ra (20) novas regras para o uso de 
celulares, tablets e computadores 

corporativos. A norma autoriza 

monitoramento, rastreamento e 

bloqueio remoto dos aparelhos. 
Servidores deverão comunicar 

perdas ou roubos e poderão 

responder por danos, inclusive 

com ressarcimento ao erário, após 

apuração e direito de defesa.

Deputado aciona MPE contra professora da USP

SP autoriza contratação de 466 guarda-vidas

Deputado cobra ANVISA sobre suplementos

O deputado estadual Leonardo Siqueira(Novo) pediu ao Mi-

nistério Público Eleitoral que apure publicação da economista 

e professora da USP, Laura Carvalho, sobre proposta de Flávio 
Bolsonaro(PL) para o Bolsa Família. Segundo ele, a postagem 

omitiu que a transição de dois anos seria destinada a benefi-

ciários que conseguissem emprego ou empreendessem, com 

possibilidade de retorno ao programa. O documento afirma 
que a publicação foi apagada. A coluna tentou falar com a 

professora, mas não obteve resposta até o fechamento.

O governador Tarcísio de Freitas autorizou a Polícia Militar de 

São Paulo a realizar processo seletivo simplificado para contra-

tar 466 guarda-vidas temporários para a temporada de verão 
2026/2027. Conforme despacho publicado nesta terça-feira (20) 
no Diário Oficial, os contratos terão duração máxima de cinco 
meses, entre novembro de 2026 e março de 2027. A seleção 
dependerá da disponibilidade de recursos orçamentários.

O deputado federal Delegado Bruno Lima (Podemos-SP) 

apresentou requerimento ao Ministério da Saúde cobrando 

dados da Anvisa sobre a fiscalização de suplementos alimen-

tares. O parlamentar quer saber quantas inspeções e análises 

laboratoriais foram realizadas entre 2023 e 2026, além das 
multas e apreensões aplicadas. O pedido foi motivado por 

denúncias de possíveis divergências entre os teores de pro-

teínas e carboidratos informados nos rótulos e a composição 

dos produtos. O documento não cita marcas específicas.

ASSESSORIA DE IMPRENSA/PARTIDO NOVO

Deputado afirma que professora distorceu informações
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Rio lança plano 
para proteger 
biodiversidade

O Governo do Estado do 

Rio de Janeiro lançou, du-

rante a 17ª Conferência das 

Nações Unidas sobre Diver-

sidade Biológica (COP17), 

realizada em Yerevan, na 

Armênia, a Estratégia e Pla-

no de Ação Estadual para a 

Biodiversidade (EPAEB-RJ). 

Primeiro estado brasileiro 

a formalizar uma estraté-

gia própria para o setor, o 

Rio estabeleceu 22 metas a 

serem alcançadas até 2030, 

com foco na conservação, na 

restauração e no uso susten-

tável dos recursos naturais.

Elaborado pela Secretaria 

de Estado do Ambiente e Sus-

tentabilidade e pelo Instituto 

Estadual do Ambiente (Inea), 

em parceria com a organiza-

ção The Nature Conservancy 

(TNC), o documento foi apro-

vado pelo Conselho Estadual 

de Meio Ambiente (Conema) 

em abril de 2026. A iniciativa 

adapta à realidade fluminen-

se os compromissos do Marco 

Global de Biodiversidade de 

Kunming-Montreal, firmado 
na COP15, e define priorida-

des, responsabilidades e indi-

cadores para orientar a exe-

cução das ações.

Segundo o secretário esta-

dual do Ambiente e Susten-

tabilidade, Rodrigo Mascare-

nhas, o objetivo é transformar 

as metas estabelecidas em 

investimentos, políticas pú-

blicas e resultados concretos 

para a população.

Embora represente ape-

nas 0,5% do território nacio-

nal, o Rio de Janeiro abriga 

mais de 11,7 mil espécies 

nativas de plantas e fungos e 

quase 4 mil espécies da fau-

na. Integralmente inserido 

no bioma Mata Atlântica, o 

estado reúne 1.085 espécies 

endêmicas de flora, ocupan-

do a primeira posição nacio-

nal nesse indicador.

A estratégia estabelece 

sete objetivos e 22 metas esta-

duais, que abrangem a prote-

ção de ecossistemas terrestres 

e marinhos, a recuperação 

ambiental, o combate ao des-

matamento, o incentivo a 

cadeias produtivas sustentá-

veis, a valorização de povos e 

comunidades tradicionais e a 

incorporação da biodiversida-

de às políticas públicas.

A elaboração do plano le-

vou aproximadamente três 

anos e envolveu órgãos pú-

blicos, universidades, ins-

tituições de pesquisa, orga-

nizações da sociedade civil 

e representantes do setor 

privado. O processo incluiu 

oficinas participativas, con-

sulta pública e mais de 60 re-

uniões bilaterais.

FINANCIAMENTO E 
MONITORAMENTO

Com a aprovação da es-

tratégia, o estado avança na 

estruturação dos mecanismos 

necessários para colocar as 

metas em prática. Uma das 

iniciativas é a parceria com 

o Programa das Nações Uni-

das para o Desenvolvimento 

(PNUD), por meio da iniciati-

va BIOFIN, voltada ao finan-

ciamento da biodiversidade.

Os estudos técnicos já ini-

ciados permitirão avaliar os 

investimentos existentes, cal-

cular os recursos necessários 

para cumprir as metas e ela-

borar um Plano de Financia-

mento para a Biodiversidade. 

A proposta é ampliar a mobi-

lização de recursos públicos, 

privados e internacionais.

Também está prevista a 

criação de uma estratégia de 

monitoramento e avaliação, 

com indicadores e um painel 

público para acompanhar a 

execução das ações e os resul-

tados alcançados.

De acordo com a subse-

cretária de Mudanças do 

Clima e Conservação da Bio-

diversidade, Silvia Marie 

Ikemoto, a parceria com o 

PNUD será importante para 

garantir financiamento, 
transparência e continuida-

de à política ambiental. O 

plano deverá fortalecer ins-

trumentos já utilizados pelo 

estado, como o Fundo da 

Mata Atlântica, os progra-

mas de pagamento por ser-

viços ambientais e o ICMS 

Ecológico, além de identifi-

car novas fontes de recursos.

Projeto estadual foi apresnetado 
na COP17 de Diversidade Biológica, 
em Yerevan, na Armênia

IISD/ENB/ MIKE MUZURAKIS

Rio é o primeiro estado brasileiro a instituir estratégia de biodiversidade

Da Redação

REFERÊNCIA PARA OUTROS 
ESTADOS E MUNICÍPIOS

A experiência fluminense 
também poderá contribuir 

para a elaboração de estraté-

gias semelhantes em outras 

unidades da federação. Em 

parceria com a TNC e a Asso-

ciação Brasileira de Entidades 

Estaduais de Meio Ambiente 

(Abema), o Rio compartilha o 

modelo desenvolvido para es-

timular a implementação do 

Marco Global de Biodiversi-

dade em nível estadual.

A iniciativa também in-

centiva os municípios flumi-
nenses a elaborarem planos 

locais de biodiversidade, 

aproximando os compromis-

sos internacionais das ações 

realizadas nos territórios.

Com 215 páginas, a pu-

blicação reúne um diag-

nóstico da biodiversidade 

estadual, objetivos estraté-

gicos, metas, plano de ação 

e mecanismos de governan-

ça, financiamento e moni-

toramento. O lançamento 

na COP17 marca o início 

de uma nova etapa, volta-

da à execução das medidas, 

à captação de recursos e à 

avaliação dos resultados 

previstos para 2030.
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Aulão

Mobilidade

O governador da Bahia, Jerôni-

mo Rodrigues (PT), participou 

em Salvador do segundo Aulão 

Preparatório para o Exame 

Nacional do Ensino Médio 2026. 

Promovida pela Secretaria da 

Educação do Estado, a atividade 

reuniu cerca de 2,5 mil pessoas 

e envolveu estudantes de 57 uni-

dades escolares. A programação 

inclui revisão de disciplinas.

Eleitores do Piauí poderão usar 

transporte gratuito entre 0h de 

sexta-feira (23) e 12h de segun-

da-feira (26), para viajar ao 

município do domicílio eleito-

ral e votar no segundo turno 

presidencial, no domingo (25). A 

medida segue decreto estadual 

e regras do Tribunal Superior 

Eleitoral. O governo também 

autorizou ônibus escolares.

ASCOM SEEL

Atletas sergipanos nos Jogos Escolares Brasilieiros

CCBB

Orçamento

Missão

Ação da polícia

O Governo da Bahia e o Banco 

do Brasil anunciaram a abertura 

do Centro Cultural Banco do Bra-

sil (CCBB) Salvador. A sede será 

no Palácio da Aclamação, com a 

exposição inaugural “Nação Ilê”. 

O anúncio ocorreu no Museu de 

Arte da Bahia, com a presença 

do governador Jerônimo Rodri-

gues, da presidenta do Banco do 

Brasil, Tarciana Medeiros.

O Orçamento Participativo Digi-

tal (OPA), do Governo do Piauí, 

destinou R$ 307,2 milhões em 

suas 4 edições e contabiliza 503 

propostas eleitas em Teresina, 

Parnaíba, Picos, Piripiri e Floria-

no. Foram 724.257 votos válidos 

e 2.845 propostas. Das ações 

escolhidas, 204 foram concluí-

das, 127 estão em execução e 33 

aguardam licitação.

O Programa Ceará de Vocações 

realiza, de 13 a 25 de outubro, 

missão empresarial à China com 

lideranças das Agências de De-

senvolvimento Regional (ADRs). 

A agenda inclui a Canton Fair 

2026 e visitas a empresas como 

Huawei e BYD. A ação é parceria 

entre a Agência de Desenvolvi-

mento do Estado do Ceará (Ade-

ce) e o Instituto Euvaldo Lodi.

A Polícia Federal apreendeu cer-

ca de 1,25 tonelada de cocaína 

em Chapadinha, no Maranhão, 

na segunda-feira (19). 3 pessoas 

foram presas em flagrante por 
suspeita de tráfico internacional 
de drogas. Os agentes encon-

traram fardos em um veículo e 

outros volumes escondidos em 

uma escavação. A investigação 

vai apurar a origem da carga.

Sergipe: 48 medalhas com 
competições escolares
O esporte escolar é um espaço de descobertas, superação e 

oportunidades. Em Sergipe, os resultados alcançados por 

estudantes-atletas em 2026 nos Jogos Escolares Brasileiros 

(JEBs) traduzem esse potencial em conquistas concretas: 

são 48 medalhas — sendo 18 de ouro, oito de prata e 22 de 

bronze — em modalidades que vão da ginástica ao wrestling, 

passando pelo judô, badminton, natação e outras práticas 

esportivas. Na comparação com os resultados dos Jogos 

Escolares de 2024, quando foram registradas 27 medalhas 

(seis de ouro, seis de prata e 15 de bronze), o balanço atual 

apresenta um acréscimo de 21 medalhas, o que equivale a 

um crescimento de aproximadamente 78%. O balanço reúne 

resultados de diferentes provas e categorias, com atletas de 

instituições tanto públicas quanto privadas de ensino. Como 

Davi Swartele Moncayo, medalha de ouro no wrestling.

Piauí registra 1.158 casos de tuberculose 

Pacto busca reduzir sub-registro de óbitos

Bahia destina R$ 73,7 milhões à agricultura

A Secretaria de Estado da Saúde do Piauí, em parceria com 

a Universidade Federal do Piauí, realiza, nos dias 21 e 22, 

o III Simpósio Estadual de Tuberculose, que acontecera 

no auditório da Academia de Ciências Médicas (ACIPI). O 

evento reúne profissionais, pesquisadores e gestores para 
atualizar conhecimentos sobre diagnóstico, tratamento e 

vigilância da doença, além de fortalecer as estratégias de 

enfrentamento e contribuir para as metas de eliminação 

da tuberculose como problema de saúde pública.

A Defensoria Pública do Estado do Maranhão assinou pacto 

para enfrentar o sub-registro de óbitos, que deixa sepulta-

mentos sem registro em cartório no prazo legal. O acordo 

prevê ações conjuntas para melhorar procedimentos e faci-

litar o acesso a documentos. O trabalho começa em Junco do 

Maranhão e Boa Vista do Gurupi. O estado registra 24,48% de 

sepultamentos sem registro, segundo dados do IBGE.

O Governo da Bahia divulgou os resultados dos editais 

Galinha Caipira da Bahia e Raízes da Bahia, que somam R$ 

73,7 milhões em investimentos para fortalecer a agricultura 

familiar e comunidades tradicionais. Executadas pela Compa-

nhia de Desenvolvimento e Ação Regional (CAR), vinculada 

à Secretaria de Desenvolvimento Rural (SDR), as iniciativas 

integram o projeto Bahia que Produz e Alimenta. O edital Ga-

linha Caipira recebeu R$ 51,2 milhões e ampliou de 10 para 

20 o número de alianças beneficiando 100 organizações. 

ASCOM BA

O simpósio é uma oportunidade de atualizar os profissionais 

C O R R E I O  

NORDESTE

Biocarvão de 
coco passa por 
teste industrial 
no Ceará

A Universidade Estadual 

do Ceará (Uece) e a Usina Ter-

melétrica (UTE) Energia Pe-

cém realizaram, em 14 de ou-

tubro, um teste industrial de 

co-combustão com biocarvão 

produzido a partir da casca 

de coco verde e carvão mine-

ral. O ensaio ocorreu no Com-

plexo Termelétrico Pecém e 

integra o Projeto Carvão Hí-

brido, desenvolvido no âmbi-

to do Programa de Pesquisa, 

Desenvolvimento e Inovação 

(PDI) da Agência Nacional de 

Energia Elétrica (ANEEL).

A iniciativa avalia o de-

sempenho do combustível fei-

to com resíduo agroindustrial 

e sua possível aplicação na 

geração de energia. A mistu-

ra pode reduzir parcialmente 

o uso de combustível fóssil e 

ampliar o aproveitamento de 

resíduos, mas os resultados 

técnicos e ambientais ainda 

serão analisados.

Para produzir o biocarvão, 

foram processadas mais de 

19 toneladas de casca de coco 

verde. O material resultou em 

mais de 6 toneladas de pel-

lets, usados para obter apro-

ximadamente 1,5 tonelada de 

biocarvão. O combustível foi 

misturado ao carvão mineral e 

submetido ao ensaio na usina, 

para avaliar a tecnologia.

O trabalho é desenvolvido 

pela Uece, por meio do Labora-

tório de Conversão Energética 

(LCE), vinculado aos Labora-

tórios Associados de Energia, 

Inovação e Sustentabilidade 

(LAIS), em parceria com a Ener-

gia Pecém, do Grupo Diamante 

Energia. A pesquisa reúne pro-

fissionais e estudantes de dife-

rentes instituições e áreas, in-

cluindo Engenharia, Química e 

Energia.

Mais de 40 pessoas partici-

pam direta ou indiretamente 

do projeto.

A proposta aproveita cascas 

de coco verde, resíduo presen-

te em grande quantidade no 

Ceará, para desenvolver uma 

alternativa de combustível só-

lido. A combinação com car-

vão mineral é estudada para 

verificar se o material pode ser 
incorporado à estrutura usada 

na geração termelétrica, sem 

comprometer a segurança e a 

eficiência da operação.
O projeto integra a agenda 

de Pesquisa, Desenvolvimen-

to e Inovação regulada pela 

ANEEL e busca produzir dados 

sobre a viabilidade operacio-

nal e o potencial de redução 

da pegada de carbono. A ava-

liação deverá orientar as pró-

ximas etapas. A iniciativa não 

representa a substituição total 

do carvão mineral: o objetivo 

é estudar o uso parcial do bio-

carvão e medir seus efeitos na 

geração de energia.

Pesquisa com Energia Pecém avalia 
resíduo para gerar energia térmica

ASCOM CE

Foram processadas mais de 19 toneladas de casca de coco verde

Da Redação
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Estiagem já 
atinge mais de 
101 mil famílias 
no Amazonas

A estiagem de 2026 já atin-
giu mais de 101 mil famílias 
no Amazonas e compromete 
a rotina de comunidades ri-
beirinhas, segundo boletim 
da Defesa Civil divulgado no 
domingo (18). A previsão de 
chuvas abaixo da média man-
tém o alerta para os próximos 
meses, enquanto o fenômeno 
El Niño pode intensificar a 
seca na Região Norte.

Apesar dos riscos, o qua-
dro atual ainda não apre-
senta as mesmas condições 
hidrológicas generalizadas 
observadas em 2023 e 2024, 
segundo avaliação da minis-
tra da Ciência, Tecnologia e 
Inovação, Luciana Santos, à 
Rádio Encontro das Águas.

Um painel climático de 
instituições federais indica 
que o El Niño pode persistir 
até o início de 2027 e alcançar 
intensidade muito forte ainda 
neste ano. Isso não significa 
que todos os municípios te-
rão o mesmo nível de seca. A 
redução das chuvas não pro-
voca queda imediata dos rios, 
cujos níveis também depen-
dem das precipitações nas ca-
beceiras e do comportamento 
dos afluentes.

O monitoramento contí-
nuo é necessário para identi-
ficar áreas vulneráveis e an-
tecipar riscos. 

Para ampliar o acompa-
nhamento, o Centro Nacional 
de Monitoramento e Alertas 
de Desastres Naturais (Ce-
maden) instalou cerca de 30 
novos pluviômetros no Ama-
zonas. Os equipamentos se 
somam aos 73 já existentes e 
medem o volume de chuva. 
Os dados ajudam a planejar 
o abastecimento de água, o 
transporte fluvial e a assis-
tência a comunidades isola-
das. No médio Solimões, o 
Instituto Mamirauá pesquisa 
as condições ambientais do 
Lago Tefé e sistemas de abas-
tecimento de água movidos a 
energia solar. O Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Ino

vação produz conheci-
mento e informações técni-
cas, enquanto as ações de 
proteção e resposta cabem 
aos órgãos competentes da 
Defesa Civil nacional e local. 
Além da estiagem, o estado 
enfrenta queimadas. Dados 
do Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais (Inpe), reuni-
dos pela Defesa Civil, aponta-
vam 8.165 focos de calor até 
domingo (18). 

A quantidade de informa-
ções aumenta conforme se 
aproxima o período analisa-
do, reforçando a importância 
de atualizar previsões e iden-
tificar com antecedência as 
áreas que podem precisar de 
apoio nessas situações.

Previsão de pouca chuva mantém alerta, 
mas cenário ainda difere de 2024

RAFA NEDDERMEYER/AGÊNCIA BRASIL

Apesar de El Niño intensificar a seca, cenário é diferente de 2024

Da Redação

Flávio Bolsonaro promete 
combater queimadas na Amazônia
O candidato do PL à Presidência da República, Flávio 
Bolsonaro, prometeu ajudar o Amazonas no combate às 
queimadas caso seja eleito. A declaração foi feita na noite 
de segunda-feira (19), durante um evento político aberto 
ao público em Manaus. Acompanhado de apoiadores e da 
candidata ao governo estadual, Professora Maria do Carmo 
(PL), ele criticou a atuação do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) diante dos incêndios que atingem o estado. Flávio 
afirmou que pretende atuar na proteção da floresta a partir 
de janeiro de 2027, mas não apresentou medidas concretas 
para combater o problema.

O candidato também prometeu investimentos em infraes-
trutura, citando a pavimentação da BR-319 e o fortalecimento 
da Zona Franca de Manaus, com geração de empregos e 
oportunidades. 

Auxílio

O governo de São Paulo enviou 
11 mil litros de líquido retardan-
te ao Amazonas para apoiar o 
combate a incêndios florestais. 
O produto ajuda a reduzir a 
propagação das chamas e será 
usado pelas equipes que atuam 
na região. O envio integra a coo-
peração entre os estados diante 
dos focos de fogo e complemen-
ta as ações de combate. 

Mutirão

Projeto

Um mutirão oferece serviços 
gratuitos e emissão de docu-
mentos a moradores ribeirinhos 
de Mazagão, no Amapá. A ação 
busca facilitar o acesso a atendi-
mentos públicos para quem vive 
em comunidades distantes. A 
programação será realizada em 
diferentes locais do município. 
Os moradores devem consultar 
os pontos de atendimento.

O projeto Pomar da Vida com-
pletou 1 ano no Pronto-Socorro 
Dr. Roberto Macedo (PSRM), em 
Belém, com 17 mudas de árvo-
res frutíferas plantadas. Entre 
as espécies estão cacau, açaí, 
bacuri e banana. A iniciativa 
é conduzida pela Comissão de 
Sustentabilidade do hospital e 
tem apoio da Universidade Fede-
ral Rural da Amazônia. 

REPRODUÇÃO

Candidato do PL à Presidência participou de evento em Manaus

Armazenamento

Organização

Distribuição

O Acre poderá receber R$ 
249 milhões para instalar um 
sistema de armazenamento de 
energia por baterias em Cruzei-
ro do Sul e Feijó. O investimento 
está previsto no Lote 5 de leilão 
da Agência Nacional de Energia 
Elétrica, marcado para 30 de 
abril de 2027. O projeto busca 
estabilizar o fornecimento e 
reduzir interrupções.

O governo do Amazonas contra-
tou a Fundação Cesgranrio por 
R$ 4,1 milhões para organizar 
o concurso público da Secreta-
ria de Estado de Educação do 
Amazonas. O edital prevê 7.862 
vagas nos 62 municípios. Desse 
total, 6.422 são para professores: 
2.216 em Manaus e 4.206 no 
interior. O contrato foi publicado 
no Diário Oficial do Estado.

Mais de 200 mil exemplares do 
livro “Contagem Regressiva – O 
Amanhecer de um Novo Tempo” 
foram entregues em 17 de 
outubro no norte de Rondônia 
e no Acre, durante o Impacto 
Esperança. A ação da Igreja 
Adventista reuniu membros e 
colaboradores, que distribuíram 
a obra gratuitamente em ruas, 
semáforos e residências. 

vítimas de incêndio recebem benefício

Centro de reabilitação abre oportunidade

Prazo de seleção estadual é ampliado no AP

O governo do Pará, por meio da Companhia de Habita-
ção do Pará (Cohab), entregou benefícios do programa 
habitacional, conhecido como: “Sua Casa” para nove 
famílias dos bairros do Guamá e da Terra Firme, em 
Belém, que perderam suas casas em incêndios. O Pro-
grama Sua Casa é uma política de governo que garante 
recursos financeiros para famílias em vulnerabilidade 
social comprarem material de construção para reforma, 
ampliação ou adaptação da moradia.

O Centro Integrado de Inclusão e Reabilitação (CIIR), em Be-
lém (PA), abriu seleção para musicoterapeuta, inclusive para 
pessoas com deficiência. As inscrições devem ser feitas pela 
plataforma Burh até 23 de outubro. É exigido ensino superior 
em Musicoterapia ou formação em saúde ou educação com 
especialização na área. A seleção inclui análise curricular, 
prova e entrevista. Veja os requisitos.

O governo do estado do Amapá prorrogou até 26 de 
outubro, às 16h, as inscrições para o Concurso Público 
nº 001/2026 da Secretaria de Estado da Saúde (SESA). A 
seleção oferece 4.208 vagas para cargos de níveis médio, 
técnico e superior. Os interessados devem se inscrever no 
site do Instituto AOCP, com taxas entre R$ 90 e R$ 200, con-
forme a função. A prova está prevista para 20 de dezem-
bro. O processo seletivo também inclui avaliação de títulos, 
conforme os critérios estabelecidos no edital.

AGÊNCIA PARÁ

Programa  ajuda a reconstruir residências no Pará
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Dia D da Alfabetização

Renegociação da Caixa

A Secretaria de Estado da 
Educação do Paraná (Seed-PR) 
mobiliza as redes municipais 
para o Dia D da Alfabetização, 
nesta quarta-feira (21), com 
atividades de leitura e escrita. 
No estado, 80% das crianças de 
seis e sete anos estão alfabetiza-
das, um índice superior à média 
nacional de 60%, segundo dados 
apresentados pela pasta.

O Caminhão Caixa atenderá em 
Peritiba (SC), na Rua Frei Bonifá-
cio, das 10h às 15h, até sexta-fei-
ra (23). A unidade oferece servi-
ços a pessoas físicas e jurídicas, 
como crédito consignado, prova 
de vida do Instituto Nacional 
do Seguro Social (INSS), crédito 
para empresas e agricultores, 
abertura de contas, cartões e 
renegociação de dívidas.

DIVULGAÇÃO/PCPR

Grupo é investigado por furto qualificado e lavagem de dinheiro

Vigipoa Vacinas

Castração de cães e gatos

Destaque internacional

Conclusão do inquérito

A prefeitura de Porto Alegre (RS) 
apresentará o Vigipoa Vacinas 
na 28ª Jornada da Sociedade Bra-
sileira de Imunizações, realizada 
no Rio de Janeiro, entre hoje (21) 
e sábado (24). A ferramenta per-
mite monitorar, em tempo real, 
a situação vacinal de crianças e 
adolescentes menores de 15 anos 
e auxilia na busca por pessoas 
com vacinas atrasadas.

A prefeitura de Porto Alegre (RS) 
abrirá 1,5 mil vagas para castra-
ção de cães e gatos hoje (21), a 
partir das 9h. Os pedidos serão 
recebidos pelo WhatsApp: (51) 
3433-0156. A ação é organizada 
pelo Gabinete da Causa Ani-
mal (GCA) e integra o Mês dos 
Animais. As solicitações seguem 
até o fim das vagas, podendo 
continuar nos dias seguintes.

A Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC) tem 52 pesqui-
sadores em ranking interna-
cional de cientistas influentes, 
divulgado anualmente pela 
editora Elsevier. A lista considera 
citações e índices de impacto e 
reúne dados de toda a carreira. 
Ao todo, 34 aparecem na relação 
geral e 33 na relação do último 
ano, com 15 nomes em ambas.

A Polícia Civil do Paraná (PCPR) 
concluiu a investigação sobre 
o assassinato de Letycia Garcia 
Mendes e Sttela Dalva Almeida, 
desaparecidas em abril. Um 
homem de 39 anos foi apontado 
como autor dos crimes. Ele foi 
morto durante intervenção po-
licial. Outro, de 29, foi indiciado 
por ocultação dos cadáveres, en-
contrados em Paraíso do Norte.

PCPR apreendeu veículos, armas e 
R$ 48 mil em espécie em operação
A Polícia Civil do Paraná (PCPR) apreendeu ontem (20) R$ 
48 mil em espécie durante uma operação contra um grupo 
investigado por furto qualificado e lavagem de dinheiro. O 
prejuízo estimado para uma empresa de Maringá (PR) é de 
mais de R$ 6,2 milhões. A Justiça determinou o bloqueio de 
R$ 4,8 milhões em contas dos 14 alvos. As medidas foram 
cumpridas em Alto Paraná, Maringá, Nova Esperança, Pai-
çandu e São Pedro do Paraná. Foram apreendidos quatro ca-
minhões, três carros, um trator, um quadriciclo, uma lancha, 
um jet-skis, três reboques, quatro armas, 572 munições e 11 
carregadores. Segundo a PCPR, funcionários da empresa e in-
tegrantes de outra companhia retiravam farelo de milho sem 
registro e manipulavam o sistema de pesagem. Os caminhões 
entravam vazios e saíam carregados. A apuração começou 
após prisões em flagrante por furto qualificado, em 2025.

UFPR lança documentário sobre mulheres trans

TCE-SC multa prefeito Luiz Mendes, de Armazém

PR: cidade também escolherá prefeito no 2º turno

A Universidade Federal do Paraná (UFPR) lança amanhã 
(22) o documentário Transposição, às 19h, no Salão Nobre 
da Faculdade de Direito, em Curitiba (PR), em evento 
gratuito e aberto ao público. A produção reúne entrevistas 
com mulheres trans sobre suas trajetórias. O filme integra o 
projeto Travar o Debate, financiado pelo Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq). A pes-
quisa de doutorado aborda a percepção das entrevistadas 
sobre leis, políticas públicas e atuação do sistema de Justiça.

O Tribunal de Contas de Santa Catarina (TCE-SC) considerou 
irregular o programa fiscal de Armazém e aplicou multa de R$ 
2.725,20 ao prefeito Luiz Mendes (PSD). A decisão apontou a 
concessão de descontos em juros e multas de débitos inscritos 
em dívida ativa sem estimar o impacto orçamentário-financei-
ro da renúncia de receita nem indicar medidas compensató-
rias. A Corte recomendou ajustes na gestão municipal.

No domingo (25), 4,6 mil eleitores de Santana do Itararé (PR) 
escolherão prefeito e vice-prefeito junto ao segundo turno. 
Primeiro, votarão para presidente e vice-presidente da Repú-
blica; depois, para os cargos municipais. A nova eleição ocor-
re após a cassação dos diplomas do prefeito Élcio José Vidal 
(PSD) e do vice-prefeito Joás Ferraz Michetti (PSD). O Tribunal 
Regional Eleitoral do Paraná (TRE-PR) reconheceu a captação 
ilícita de sufrágio nas eleições municipais de 2024. Os resulta-
dos finais estarão no site do Tribunal Superior Eleitoral (TSE).

DIVULGAÇÃO/UFPR

Filme reúne relatos sobre políticas públicas, Justiça e trajetórias

Varejo do PR 
cresceu 5,78% 
entre junho e 
julho desse ano

O comércio varejista pa-
ranaense teve resultado de 
5,78% em julho, na compa-
ração com o mês anterior, se-
gundo a Pesquisa Conjuntu-
ral da Federação do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo 
do Paraná (Fecomércio PR).

O desempenho foi puxado 
por estabelecimentos de auto-
peças, materiais de constru-
ção, postos de combustíveis e 
concessionárias de veículos. 

O maior avanço mensal 
ocorreu nas lojas de autope-
ças, com elevação de 22,18%.

Em seguida vieram os es-
tabelecimentos de materiais 
de construção, com 10,60%, 
os postos de combustíveis, 
com 9,69%, e as concessioná-
rias de carros, com 8,97%. Na 
comparação com o mesmo 
período de 2025, o crescimen-
to foi de 0,61%, percentual in-
ferior à comparação mensal.

As vendas de autopeças fi-
caram 21,55% acima do pata-
mar de julho do ano passado, 
enquanto as farmácias regis-
traram aumento de 9,27%. 

Entre janeiro e julho de 
2026, o comércio acumulou 
crescimento de 1,01% frente 
ao mesmo intervalo de 2025.

Nesse recorte, as lojas de 
departamentos tiveram a 
maior expansão entre os seg-
mentos pesquisados, regis-
trando uma alta de 11,78%.

O resultado acumulado in-

dica avanço em ritmo menor 
que o observado na compara-
ção entre junho e julho.

Curitiba e Região Metro-
politana lideraram a varia-
ção mensal, com 8,24%. As 
lojas de autopeças subiram 
23,38%, as concessionárias 
avançaram 12,96%, os com-
bustíveis cresceram 10,61% 
e os supermercados, 9,53%. O 
Sudoeste teve alta de 7,79%, 
seguido pelo Oeste, com 
6,10%, Londrina, com 2,32%, 
e Ponta Grossa, com 0,89%.

Maringá foi a única re-
gião com queda no mês, de 
2,13%. No acumulado do ano, 
Londrina registrou o maior 
avanço regional, de 3,22%, 
apoiado pelo desempenho 
das lojas de departamentos, 
que cresceram 14,57%, e das 
concessionárias, com 14,37%. 

Ponta Grossa teve alta de 
2,38%. Também houve varia-
ção positiva no Oeste (1,11%), 
no Sudoeste (0,95%) e em 
Curitiba e Região Metropolita-
na (0,44%). Maringá foi a úni-
ca região com retração entre 
janeiro e julho, de 1,19%.

A comparação mensal 
mede a variação ante o mês 
anterior; o resultado intera-
nual compara julho de 2026 
com julho de 2025. Já o acu-
mulado reúne os dados dos 
sete primeiros meses de cada 
ano e permite observar o 
comportamento das vendas.

Na comparação com o mesmo período 
de 2025, o crescimento foi de 0,61%

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

Lojas de autopeças e concessionárias puxaram a alta no comércio

C O R R E I O  
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Zelenski insatisfeito

Kiev ficou de fora

Essa normalização político-e-
conômica equivale a pedir a 
rendição da Ucrânia, diz Zelens-
ki. Ele tem apoio dos membros 
europeus da aliança militar 
Otan, mas, na prática, eles não 
têm como suprir os recursos 
militares americanos sem que 
Washington queira.

O clube militar, neste momen-
to, parece fazer o que pode.

A reunião pode ocorrer às mar-
gens de um evento do clube de 
países da Ásia-Pacífico, no mês que 
vem na China. Peskov também 
falou da renovada cooperação 
entre EUA e Rússia, e pediu avan-
ços no tema do controle de armas 
nucleares, algo jogado no lixo por 
Trump. Já Zelenski reclamou de 
que ninguém poderia de falar 
sobre Ucrânia sem Kiev presente.

REUTERS/FOLHAPRESS

Trump vem tomando decisões pró-Vladimir Putin recentemente

Reunião tripartite

Mar Báltico

Protestos

Populismo aliado

O Kremlin sorriu. Seu porta-voz, 
Dmitri Peskov, diz que a Rússia 
espera “informações detalhadas” 
acerca das conversas, e Witkoff 
irá a Moscou nesta quarta (21). 
Mas o clima é de indisfarçável 
satisfação, ainda mais com 
a crescente possibilidade de 
um encontro tripartite entre 
Vladimir Putin, Trump e o líder 
chinês Xi Jinping.

Nesta terça, anunciou o envio de 
mais aviões de patrulha e drones 
para a região do mar Negro, 
onde uma onda de ataques atri-
buídos a Moscou atingiu ao me-
nos seis navios comerciais desde 
a semana passada. Tal reforço 
deu certo para evitar incidentes 
com cabos submarinos no mar 
Báltico, mas agora trata-se de 
uma zona de guerra.

Os megaprotestos de viés 
esquerdista na França, que já 
se espalham por países como a 
Itália, têm em sua raiz questões 
econômicas decorrentes entre 
outras coisas do alto preço da 
energia sem o gás e o petróleo 
baratos que a Rússia fornecia 
antes das sanções de 2022, 
após invadir o país vizinho, 
iniciando a guerra.

A mídia estatal russa martela 
o tema em noticiários. O nego-
ciador de Putin Kirill Dmitriev 
escreveu no X sobre “a queda 
suicida da Europa” e, antecipan-
do o que disse depois Trump, 
culpou as políticas de imigração 
pela crise, alinhado ao populis-
mo americano e continental.

Por Igor Gielow 

(Folhapress)

Guinada de Trump e crise na Europa 
dão gosto de vitória ao Kremlin
A nova guinada de Donald Trump em favor de Vladimir Putin 
e a crise política na Europa estão alimentando em Moscou um 
sentimento de vitória estratégica não só sobre a Ucrânia, mas 
sobre o Ocidente. Segundo a reportagem ouviu de pessoas liga-
das ao Kremlin nesta terça (20), a percepção é temperada pelas 
lições de 2025, quando a volta do republicano à Casa Branca e a 
mudança de orientação em relação à guerra empolgaram alguns 
membros do governo. Se Trump é muito mais simpático a Putin 
do que a Volodimir Zelenski, o fato de que o russo não acelerou 
o fim do conflito apesar de o americano ter retirado apoio direto 
a Kiev e tê-lo recebido com pompas no Alasca frustrou Washing-
ton. Isso levou ao variável humor do presidente, ora criticando a 
Rússia e fornecendo material de defesa por meio de um esque-
ma no qual quem paga a conta é a Europa, ora pedindo que 
Zelenski realize eleições congeladas pela lei marcial.

Rússia tem visto a “maré mudar” na guerra

Negociações continuam à distância

Ucrânia começa a ficar desconfortável com Trump

De duas semanas para cá, contudo, o pêndulo voltou de 
forma notável para o lado russo. Preocupado com o dano 
que a inflação de combustíveis iniciada por sua própria 
guerra no Irã fará ao Partido Republicano nas eleições de 
3 de novembro, Trump procurou Putin. Fechou um acordo 
de compra de diesel e suspendeu um pacote de sanções 
duras no setor energético, para horror da Europa. Passou a 
criticar abertamente Zelenski e pedir sua renúncia, além de 
alterar o apoio militar crucial que ainda dá aos ucranianos.

Nesta terça, o secretário de Estado dos EUA, Marco Rubio, con-
firmou que as armas “talvez não tenham sido enviadas”, mas 
descartou ação política deliberada. Ele falou ao telefone com 
Zelenski, que foi a Oslo conversar com com o negociador Steve 
Witkoff. O ucraniano disse que os alertas de lançamento foram 
restabelecidos, mas voltou a se queixar. Questionado se a Ucrânia 
estava “perdendo a guerra”, disse: “Estamos perdendo tempo”.

Desde a semana passada, há tanto apagões no envio de 
alertas antecipados de lançamentos balísticos russos para 
Kiev quanto falhas na cobertura do sistema de comunicação 
militar Starshield, o Starlink dos fardados, controlado pelos 
EUA, gerando muita dor de cabeça no país. 
A isso se somou, na segunda (19), a acusação de que os 
mísseis de interceptação para sistemas americanos Patriot, 
comprados por meio do sistema de aquisições europeu, não 
estão chegando a Kiev.

SERVIÇO PRESIDENCIAL DE IMPRENS DA UCRÂNIA

Ucrânia vem perdendo força junto aos EUA no cenário da guerra

C O R R E I O 
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Reino Unido 
envia caças 
para ajudar a 
Arábia Saudita

O Reino Unido anunciou 
nesta terça-feira (20) que irá en-
viar caças Eurofighter Typhoon 
para ajudar a proteger as cida-
des e a infraestrutura energé-
tica da Arábia Saudita contra 
ataques aéreos dos rebeldes 
houthis do Iêmen.

É o segundo país europeu 
a oferecer ajuda ao reino, que 
desde o começo do mês come-
çou a receber soldados e bate-
rias antiaéreas francesas para 
defender o terminal petrolífero 
de Yanbu, no mar Vermelho, 
principal saída do óleo saudita 
desde que a guerra dos Estados 
Unidos contra o Irã travou o es-
treito de Hormuz.

“O bombardeio do aero-
porto de Riad [em que morre-
ram 12 pessoas e 309 ficaram 
feridas] em particular mostra 
até onde os houthis estão dis-
postos a escalar”, afirmou o 
ministro da Defesa, Wes Stree-
ting, em nota.

Ele disse que os Typhoon 
só conduzirão missões defen-
sivas, e não atacarão posições 
dos rebeldes apoiados pelo Irã. 
Não foi revelado quantos caças 
serão enviados. Já operam no 
país árabe um avião de trans-
porte A-400M e um modelo de 
reabastecimento aéreo.

O Paquistão, que já tinha 8 
mil soldados e um esquadrão 
de caças JF-17 no reino por 
meio de um acordo do ano 
passado, também vai enviar 
reforços não detalhados, agora 
dentro do pacto militar firmado 
com Riad e Ancara em agosto.

O chamado Acordo de 
Meca, que está sendo anali-

sado pelo Parlamento turco, 
prevê a assistência mútua em 
caso de agressão. A Turquia já 
disse que dará apoio de defe-
sa aos sauditas, mas descartou 
o envio de forças ofensivas.

A posição militar frágil do 
reino chama a atenção, que 
possui segundo análise do 
britânico IISS (Instituto Inter-
nacional de Estudos Estratégi-
cos, na sigla inglesa) as forças 
mais bem equipadas da re-
gião. Além disso, Riad ocupa o 
sétimo lugar tanto no ranking 
de gasto nominal com defesa 
em 2025, US$ 72,5 bilhões, 
quanto no de dispêndio pro-
porcional ao PIB, 5,7%.

Um dos pontos é que esse 
poderio bélico é destinado 
principalmente a combates 
entre Estados, mais tradicio-
nais, e os houthis têm sua 
força num grande arsenal de 
mísseis e drones —na guerra 
civil que travam contra o go-
verno iemenita apoiado pela 
Arábia Saudita, seus recursos 
são menos chamativos.

Além disso, há uma avalia-
ção entre analistas militares 
que, apesar de contar com 449 
aviões de combate, inclusive 
71 Typhoon de fabricação eu-
ropeia e 217 F-15 americanos, 
há falta de experiência e falha 
de treinamento do reino —
que foi alvejado várias vezes 
neste ano pelo Irã, em retalia-
ção pelos ataques de seu alia-
do Trump, e não revidou.

Mesmo no Iêmen, onde a 
guerra foi retomada em julho 
dentro do contexto maior do 
conflito na região, os sauditas 
têm usado seu amplo poderio 
aéreo com efeitos discutíveis.

WANDERINGTRAD VIA WIKIMEDIA COMMONS

Dificuldades militares do Reino Unido chamam a atenção mundo afora

Por Igor Gielow (Folhapress)
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Réplica da Mercedes-AMG W17 E Performance, o grande carro da Fórmula 1 nesta temporada, 

estará exposta na Nubank House, em São Paulo, que será montada no estádio Nubank Parque

Estádio do Palmeiras 
vai virar a casa da 
Mercedes no Brasil

Nubank House 
terá mostra da 
escuderia, com 
direito à réplica 
da Mercedes-
AMG W17 E 
Performance

DIVULGAÇÃO

Peças originais da história da Mercedes, como capacetes 

e macacões, também ficarão expostas na mostra

C
om o GP de In-

terlagos cada dia 

mais próximo, a ci-

dade de São Paulo 

já respira Fórmu-

la 1. Com isso, os principais 

patrocinadores do evento já 

trabalham para trazer suas 

ativações para a cidade, e o 

Nubank, patrocinadora da 

Mercedes-AMG PETRONAS 

F1 Team, preparou um espa-

ço que vai encantar não ape-

nas os fãs dessa escuderia, 

mas a todos os apaixonados 

pela F1 no país.

A Nubank House será rea-

lizada de 4 a 8 de novembro, 

no Nubank Parque, em São 

Paulo, com uma série de ati-

vações da Mercedes relacio-

nadas ao universo da Fórmu-

la 1. A mostra reúne, entre 

outras atrações, simuladores 

que trazem a emoção das pis-

tas, desafios de pit stop e um 
acervo histórico inédito no 

país, com macacões, luvas e 

capacetes, que celebra os pi-

lotos e as grandes vitórias do 

time. Mas a grande estrela do 

espaço é a réplica oficial do 
carro Mercedes-AMG W17 

E Performance, que está do-

minando as pistas com Kimi 

Antonelli em 2026.

– O Brasil tem uma das 

fanbases de Fórmula 1 mais 

apaixonadas do mundo, e a 

Nubank House é uma forma 

fantástica de aproximar essa 

paixão da equipe. Esta ativa-

ção permite que os clientes 

Nubank entrem no mundo 

da Mercedes-AMG PETRO-

NAS F1 Team, desde a nossa 

história até a réplica do carro 

Mercedes-AMG W17 E Per-

formance. Somos gratos ao 

Nu por dar vida a isso em São 

Paulo – disse Victoria John-

son, Diretora de Operações de 

Marketing da Mercedes-AMG 

PETRONAS F1 Team.

COMO É A EXPERIÊNCIA?

A primeira área da expe-

riência resgata a trajetória da 

escuderia, celebrando carros, 

pilotos e grandes vitórias que 

compõem seu legado no es-

porte. Em seguida, o público 

se conecta ao universo atual 

do time por meio da réplica 

oficial do carro Mercedes-

-AMG W17 E Performance e 

de itens originais dos pilotos, 

como macacões, capacetes e 

luvas, além de uma ativação 

que aplica virtualmente o 

macacão oficial dos pilotos na 
foto do visitante.

O percurso culmina no 

setor de alta interatividade 

onde os visitantes partici-

pam de atividades inspiradas 

na rotina das pistas. Entre as 

atrações estão um simulador 

que reproduz o traçado da 

pista mais icônica do auto-

mobilismo brasileiro, para 

uma disputa virtual; o Pit 

Stop Challenge, que simula 

a troca de pneus em dupla 

contra o relógio; e um desa-

fio de corrida em uma pista 

em miniatura, onde diferen-

tes cartões do Nubank fazem 

a vez dos carros de corrida. O 

espaço também contará com 

um DJ para um momento de 

descontração. 

COMO CONSEGUIR INGRESSOS?

Os ingressos são gratui-

tos para os clientes Nubank, 

basta retirar os bilhetes pla-

taforma Sympla. No entanto, 

vale ressaltar que eles são li-

mitados pela capacidade do 

local, por isso é bom ficar de 
olho para não perder a opor-

tunidade.

Os ingressos já estão 

sendo disponibilizados me-

diante calendário. Clientes 

Nubank Ultravioleta têm 

prioridade a partir de 20 de 

outubro; no dia 21, a aber-

tura é para clientes Nubank 

Croma. Em 22 de outubro, os 

demais clientes poderão fa-

zer a sua reserva. Para con-

cluir o pedido, basta aceitar 

os termos da experiência na 

plataforma. No dia da visita, 

o cliente deve apresentar o 

aplicativo do Nubank no ce-

lular na entrada.

Também será possível en-

trar sem ingressos resgatados 

previamente, caso haja desis-

tência ou sobre algum ticket, 

mas a entrada dos que opta-

rem por esse caminho não es-

tará garantida.

– A paixão pelo automo-

bilismo faz parte da história 

de milhões de brasileiros. 

Por isso, nossa parceria glo-

bal com Mercedes-AMG PE-

TRONAS F1 Team chega ao 

Brasil ainda mais especial e 

grandiosa, à altura da pre-

sença do Nubank no país. A 

Nubank House foi desenha-

da para mostrar aos nossos 

clientes como entendemos 

essa paixão e como queremos 

trazê-los para vivê-la com a 

gente, oferecendo uma expe-

riência exclusiva, inédita e 

com a emoção das pistas. Essa 

é nossa maneira de retribuir 

a confiança de quem escolhe 
o Nubank para fazer parte 

da sua vida – conclui Cristina 

Junqueira, cofundadora do 

Nubank.

A ação apenas reforça o 

caráter estratégico da reali-

zação da Fórmula 1 em São 

Paulo, como um dos princi-

pais eventos do calendário da 

cidade no ano. 

De acordo com a SPTuris, a 

edição 2025 do GP movimen-

tou cerca de R$ 2,2 bilhões a 

economia paulistana. O va-

lor recorde do ano passado 

deve ser superado neste ano, 

já que a Fórmula 1 vem em 

franco crescimento no Brasil.

Segundo dados do Ibope, 

entre fevereiro e julho des-

te ano, a temporada 2026 

da F1 alcançou 52,8 milhões 

de espectadores no Brasil, e 

isso reflete no próprio Grand 
Prix de São Paulo de 2026, 

cujos ingressos esgotaram 

em menos de uma hora há 

quase um ano.

E com a ampla dominân-

cia da Mercedes nas pistas 

nesta temporada, que pode 

ter Kimi Antonelli campeão 

mundial já neste fim de se-

mana, em Austin, no Texas, a 

parceria entre o Nubank e a 

escuderia não poderia vir em 

melhor hora.

Por Pedro Sobreiro
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Rei Pelé 
volta ao Maracanã com 

corrida em homenagem 
ao seu legado

N
o gramado do Maracanã, 

o Rei Pelé conquistou al-

guns dos maiores feitos 

de sua carreira, como o 

Mundial de Clubes de 

1963 e a marca do milésimio gol em 

1969, e agora a  Effect Sport, agência 
de marketing esportivo, realizará, no 
dia 14 de novembro, a primeira Cor-

rida do Futebol Light - Edição Pelé, 
no Maraca. Com patrocínio master 
da Light e desenvolvida em parceria 
com a Pelé Brand, a prova noturna ce-

lebra o Rei do Futebol no palco onde 
ele fez a alegria de milhões de brasi-
leiros. As inscrições já estão abertas 
e podem ser feitas pelo site da Ticket 
Sport, com valores a partir de R$ 70.

Pensada como um programa 
para toda a família, a Corrida do 
Futebol Light - Edição Pelé terá per-

cursos de 4 km e 8 km, além das 

modalidades revezamento e Kids. A 
programação será realizada à noite 
e continuará depois da linha de che-

gada, com shows e ativações após a 
prova, unindo corrida, futebol, his-

tória e entretenimento em uma ex-

periência para atletas, torcedores e 
acompanhantes.

– Queremos que as pessoas termi-
nem a prova com a sensação de que 
viveram algo que vai muito além de 
uma corrida. Escolher o Maracanã 
para essa primeira edição e ter Pelé 
como ponto de partida nos permite 
transformar toda essa história em 
uma experiência contemporânea, 
que pode ser vivida por corredo-

res, torcedores e famílias. Queremos 
criar um evento que tenha signifi-

cado para quem simplesmente quer 
estar perto do esporte e fazer par-

te dessa celebração – afirma Pedro 
Rego Monteiro, CEO da Effect Sport.

Atletas profissionais e amadores, 
crianças, famílias e apaixonados por 
futebol terão a oportunidade de viver 
o Maracanã de uma forma diferente 

e além das arquibancadas. Mais do 

que uma competição, a corrida é um 
convite para participantes de todas 
as idades percorrerem o estádio onde 
Pelé marcou o milésimo gol da car-

reira, há 57 anos. A proposta é unir 
esporte, entretenimento e a paixão 
pelo futebol em uma experiência que 
celebra a história do Rei.

O formato também traduz a pro-

posta da Effect Sport de criar expe-

riências que ampliam as possibi-
lidades do esporte e estabelecem 
conexões com entretenimento, cul-
tura e lifestyle.

COLABORAÇÃO COM A PELÉ BRAND
A colaboração com a  Pelé 

Brand  ocupa um papel central na 
construção da Edição Pelé. A mar-

ca participa do desenvolvimento 
conceitual e da narrativa do evento, 
contribuindo com diretrizes, con-

teúdos e ativos relacionados à tra-

jetória do Rei. A iniciativa amplia as 
formas de conexão com seu legado 
e aproxima sua história de novas 
gerações por meio de uma expe-

riência que reúne esporte, memória 
e entretenimento.

– É muito especial ver o nome de 

ACERVO MARACANÃ

Prova noturna terá percursos de 4 km e 8 km, revezamento e modalidade Kids, além de programação de entretenimento após a corrida
DIVULGAÇÃO

Pelé será homenageado com uma 
corrida noturna realizada no palco 
de seu milésimo gol, o Maracanã

Pelé voltar a um palco tão emblemá-

tico como o Maracanã. Esse estádio 
faz parte da história do futebol bra-

sileiro e também de momentos ines-

quecíveis da trajetória do Rei. Para 
nós, que temos a responsabilidade de 
cuidar e preservar o legado de Pelé, é 

uma honra ver sua marca associada 
a iniciativas que mantêm viva essa 
história e aproximam novas gerações 
dos valores e da grandeza que ele re-

presenta para o Brasil e para o mun-

do – afirma Neymar da Silva Santos, 
representante da Pelé Brand.

O patrocínio da  Light  também 
dialoga com uma das características 
da primeira edição: a realização da 
prova à noite. Além de dar nome ao 
evento como patrocinadora master, 

Da Redação

a companhia se associa a uma expe-

riência que propõe uma nova forma 
de ocupação de um dos principais 
símbolos da cidade. 

– A Light faz parte da história do Rio 
de Janeiro há 121 anos e entende que 
sua atuação vai além do fornecimento 
de energia. Estar próxima da socieda-

de também significa apoiar iniciativas 
que contribuem para o desenvolvi-
mento dos territórios onde estamos 
presentes. A Corrida do Futebol Light - 
Edição Pelé reúne esporte, história e la-

zer. Apoiar esse projeto reforça o nosso 
compromisso com ações que deixam 
um legado positivo para todos – afirma 
Daniel Mendonça, diretor adjunto de 
Relações Institucionais da Light.

INSCRIÇÕES ABERTAS
As inscrições já estão abertas e 

podem ser feitas pela plataforma 
Ticket Sports, por meio da página 
oficial do evento e conta com alguns 
benefícios exclusivos para pessoas 
acima de 60 anos e pessoas com 
deficiência (PcD), que têm 50% de 
desconto nas inscrições, assesso-

rias esportivas, crews e grupos com 
mais de 10 inscritas têm direito a um 
cupom de desconto de 10% para os 
alunos e, a cada dez inscrições, ga-

nham uma cortesia. A diversidade 
também chega à linha de largada.
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Anvisa proíbe canetas emagrecedoras sem 
registro vendidasp por meio da internet

A Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (Anvi-

sa) determinou nesta quar-

ta-feira (14) a apreensão 

de produtos sujeitos à vigi-

lância sanitária à venda no 

site https://zyntrashop.site 

– incluindo a retatrutida, a 

tirzepatida, popularmente 

conhecidas como canetas 

emagrecedoras.

A decisão também se apli-

ca aos produtos Retatrutude 

120 mg, Caneta Retatrutide 

60 mg, Tirzepatide 150mg e 

Caneta Tirzepatide 75 mg, co-

mercializados na página ht-

tps://www.zphcstore.com.br/, 

sob responsabilidade da ZPH 

Contabilidade.

A medida atinge ainda 

produtos com tirzepatida e 

retatrutida, sem o devido re-

gistro, comercializados por 

meio do endereço eletrôni-

co https://peptideosdobrasil.

com.br/, além de itens vendi-

dos por meio do site oxygenk-

wpharmabrasil, incluindo Re-

tagen 40 mg (retatrutida).

Em nota, a Anvisa infor-

mou que os produtos não po-

dem ser fabricados, importa-

dos, distribuídos, divulgados 

nem utilizados.

“A medida visa a prevenir 

a utilização pela população, 

com fundamento no risco 

sanitário decorrente da dis-

ponibilização ao consumo de 

produtos sem comprovação 

de regularidade, qualidade, 

segurança e eficácia.”

SEM AUTORIZAÇÃO
A resolução da Anvisa 

também proíbe os seguintes 

produtos, anunciados e ven-

didos por empresa de origem 

desconhecida: NAD+ Liberty 

Pharma, Retatrutida Liberty 

Pharma, Glow GHK-Cu Li-

berty Pharma, Tirzepatida 

Liberty Pharma e GHK-Cu Li-

berty Pharma.

“Vale destacar a retatru-

tida, à venda na internet, é 

uma substância que ainda 

não possui registro em ne-

nhum país do mundo. Isso 

porque a empresa que desen-

volve os estudos a respeito do 

medicamento sequer solici-

tou o registro à Anvisa ou em 

qualquer agência reguladora 

internacional.”

ALEGAÇÕES TERAPÊUTICAS
Por fim, a publicação atin-

ge ainda diversos produtos 

fabricados pela empresa Cris 

Barden Naturopatia Ltda. 

que, segundo a Anvisa, não 

têm registro, notificação ou 
cadastro.

“Os itens são divulgados 

com alegações relacionadas, 

entre outras, a ações antifún-

gica, antimicrobiana, anti-in-

flamatória, ao alívio de dores, 
à desparasitação, à desintoxi-

cação e ao fortalecimento da 

imunidade, ou seja, finalida-

de compatível com medica-

mento.” 

VEJA A LISTA DE ITENS:
•	Kit Detox – Desparasitar – 

Desinflamar – Desintoxicar 
– Infantil de 1 a 5 Anos;

•	Kit Detox Desparasitação – 

Desparasitar – Desinflamar 
– Desintoxicar;

•	Kit Carvão Pulverizado da 

Casca do Coco;

•	Carvão Ativado Vegetal da 

Casca do Coco Premium 120 

g;

•	Kit Detox com Quelação;

•	Kit Detox Prevenção | Pra-

ta e Ouro Coloidal + Carvão 

Pulverizado;

•	Kit Composto Emagrecedor 

para 3 Meses;

•	Ouro Coloidal;

•	Prata Coloidal.

A decisão também se aplica aos produtos Retatrutude 120 mg, Caneta Retatrutide 60 mg, Tirzepatide 150mg 
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A publicação atinge ainda diversos produtos fabricados pela empresa Cris Barden Naturopatia Ltda

O medicamento Gazyva 

(obinutuzumabe), indicado 

para alguns casos de câncer, 

pode ser usado a partir de 

agora no tratamento do lú-

pus. A Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (Anvisa) 

passou a recomendar a subs-

tância para pacientes adultos 

com lúpus ativo moderado a 

grave, positivos para autoan-

ticorpos, em uso de tratamen-

to padrão.

Em nota, a Anvisa infor-

mou que o obinutuzumabe 

é um anticorpo monoclonal 

humanizado que promove 

eliminação massiva e prolon-

gada dos linfócitos B, células 
que desempenham papel 

central nos processos fisioló-

gicos anormais que levam ao 

desenvolvimento do lúpus.

A doença, segundo a agên-

cia, figura como uma con-

dição autoimune, crônica e 

potencialmente grave, carac-

terizada pela produção desre-

gulada de autoanticorpos que 

provocam inflamações em 
múltiplos órgãos e sistemas. 
Entre as áreas mais afetadas 

estão pele, articulações, rins, 

sistema sanguíneo e sistema 

nervoso central. “Os benefí-

cios demonstrados da nova 

indicação incluem redução 

da atividade da doença, me-

nor ocorrência de exacerba-

ções e redução sustentada da 

exposição a corticosteroides.”
A agência ressaltou ainda 

que, apesar da disponibilida-

de de terapias convencionais 

e biológicas para o tratamento 
da doença, existe uma parcela 

significativa de pacientes que 
permanece em estágio ativo 

constante. “Essas pessoas so-

frem com surtos recorrentes 

ou se tornam dependente do 

uso contínuo de corticoste-

roides – medicamentos que 

carregam efeitos colaterais 

importantes a longo prazo.”

RISCOS
O Ministério da Saúde 

alerta que, se não tratado cor-

retamente, o lúpus pode levar 

a complicações graves em 

diversos órgãos e tecidos do 
corpo humano, podendo pro-

vocar a morte do paciente. As 

principais complicações cos-

tumam ocorrer nos seguintes 

órgãos:
rins: a falência dos rins 

está entre as principais cau-

sas de morte por complica-

ções do lúpus nos primeiros 

cinco anos após o diagnóstico. 
Alguns sintomas são comuns 

nessa fase são irritação, cocei-

ra generalizada, dores no pei-

to, falta de ar, náuseas, vômito 

e edemas.

cérebro: se a doença tiver 

chegado ao cérebro, o pacien-

te pode apresentar sintomas 

específicos como dor de cabe-

ça, confusão, tontura, mudan-

ças de comportamento, aluci-

nações, acidentes vasculares 

cerebrais (AVC) e convulsões.

vasos sanguíneos: anemia, 

aumento no risco de sangra-

mentos e inflamação dos va-

sos (vasculite) estão entre as 

principais complicações pos-

síveis decorrentes do lúpus.

pulmões: o lúpus também 

pode levar à pleurisia, uma 

inflamação dos tecidos que 
revestem os pulmões e a cai-

xa torácica. O quadro pode 

provocar muita dor durante a 

respiração.

coração: em alguns casos, 

pode ocorrer também a infla-

mação dos músculos do co-

ração e das artérias, aumen-

tando significativamente as 
chances de infarto.

Novo medicamento para tratar pacientes com lúpus
FOTO: VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL

Agência passa a recomendar o  medicamento Gazyva (obinutuzumabe)

Da Agência Brasil

Da Agência Brasil


